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A primeira edição de TERRA INCOGNITA foi 

estranha. 

Muita gente nos deu feedbacks positivos. Alguns, 

feedbacks negativos (que aceitamos e agradecemos); 

mas uma parcela significativa dos leitores não entendeu 

todos os contos.

E isso é ótimo.

A ficção científica no Brasil andou por muito tempo 

acomodada, dentro de uma zona de conforto crepuscular 

(uma twilight comfort zone, poderíamos dizer) onde 

reinaram os contos-clichê, as histórias de viagem no 

tempo onde alguém sempre viaja para impedir que 

alguma coisa aconteça, e as velhas histórias de final-

surpresa (surpresa que só surpreende quem nunca leu 

nada do gênero), do tipo "e ele era um robô".

Todos já vimos esse filme (e lemos esse conto), 

certo?

Um exemplo concreto do que queremos? 

Do 
Estranhamento 

Cognitivo
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Quando vi Os Doze Macacos, de Terry Gilliam, pela 

primeira vez no cinema, tive uma epifania. Uma 

experiência místico-cultural. por quê? O tema de 

abertura, pela primeira vez na história da FC, era um 

TANGO de Astor Piazzolla, e não uma Marcha do Império 

(nada contra, que nós também gostamos – mas que foi 

muito bom ver algo diferente e que mexeu com a gente, 

ah, isso foi.)

Nada contra quem gosta do arroz-com-feijão. Mas 

aqui dificilmente vocês vão encontrar esse tipo de 

história. A idéia aqui é justamente oferecer aquilo que 

vocês não conhecem. Autores e textos novos e diferentes. 

Inteligíveis; sim, claro – mas não necessariamente 

segundo o padrão Globo de qualidade ou o padrão Best-

seller. Nós queremos mais e melhor. E não temos medo de 

ir à luta.

Quem se arriscar a percorrer com a gente a nobre 

senda multifacetada do Estranhamento Cognitivo de 

Viktor Chklóvski e Darko Suvin não se arrependerá.

Fábio Fernandes e Jacques Barcia

Editores
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As manchas de sangue não estavam secas o suficiente para que 
fossem resíduos do profeta crucificado, alguém mais sangrou."

Ele voltou, isso era certo. O que não estava certo era 

todo o resto.

Os soldados romanos de joelhos, os pilos 

atravessando os corpos. Cabeças tombadas sobre as 

placas peitorais, sangue e baba se esvaindo de bocas 

deformadas pela surpresa.

A rocha à entrada da gruta partida ao meio, as 

metades separadas por cinqüenta côvados. Sob uma delas 

Maria podia ver um braço e as pernas de uma pessoa. 

Pelas sandálias percebeu que não se tratava de um 

soldado.
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Com as pernas tremendo, a mulher saiu de trás da folhagem rala e 

aproximou-se do cenário devastado. Tinha certeza do que acontecera, mas 

não do porquê. A corrente no pulso do homem esmagado revelara sua 

identidade.

Ninguém mais poderia trazer o pobre Lázaro de volta. Ele dá e Ele tira.

Mas a presença de Lázaro era mais um mistério. O que o resssurrecto 

estaria fazendo ali, ao lado dos guardas da tumba do Mestre? Não importava 

neste momento. O principal era correr até a casa de Pedro e avisar aos 

outros, mesmo que fosse escorraçada. O líder dos apóstolos ainda não 

esquecera da ameaça velada que ela fizera ao lembrar-lhe da negação 

tríplice e não gostaria de ver sua posição questionada neste momento 

delicado. Era um risco? Sem dúvida, porém não pior dos que correra por toda 

a vida. Já escapara de apedrejamentos antes e qualquer coisa seria preferível 

do que continuar naquele local.

Antes de sair, porém, procurou por rastros. Não tardou a encontrar 

pedaço do manto que Verônica depositou sobre o rosto Dele pendurados em 

ramos de espinheiros. As manchas de sangue não estavam secas o suficiente 

para que fossem resíduos do profeta crucificado, alguém mais sangrou.

Maria decidiu o que fazer. Depois de duas horas, decidiu o rumo que 

deveria tomar. Antes de qualquer coisa, tinha de comunicar a nova morte de 

Lázaro aos parentes e procurar saber algo mais a respeito do acontecimento. 

As estradas precárias, bem diferentes das que trilhara em sua vida 

pregressa, antes de ser resgatada pelas palavras do Mestre, machucaram os 

pés que já foram considerados belos e delicados. Apesar das calosidades e 

dos artelhos embrutecidos, o cascalho e a areia grossa abriam feridas que 

demorariam para sarar. O tempo de milagres curativos havia passado. Os que 

despontavam pareciam de outra natureza.

O olfato antecipou a visão. Se Maria não tivesse passado toda a vida na 

Galiléia, saberia identificar o ozônio depois de uma tempestade de raios. 

Infelizmente, essa experiência não constava de seu vasto cabedal. A casa de 

Lázaro não existia mais. Em seu lugar havia um negrume, um buraco, uma 

fenda brilhante. Maria não sabia como definir. Jamais acharia concebível 

uma cratera de vidro negro, não tinha vocabulário para expressar o conceito.

O círculo de trezentas jardas estava coroado por seixos calcinados, 

derretidos, cujas formas antinaturais pareciam um rascunho, um anteprojeto 

das fossas decaídas. Ignorando a dor nos pés, Maria deu as costas ao 

cemitério de cristal e correu até que a sede a fez diminuir o ritmo. Imaginou 

que a ida de Lázaro ao túmulo do Nazareno, e o que testemunhou lá, selou o 

destino de sua família.
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A culpa de tudo, ela intuía, era de Judas. Só podia ser. Do alto da árvore 

em que forjou o suicídio, alguma feitiçaria aquele demônio havia de ter 

conjurado. Se boa parte do mundo era ilusão, de acordo com os ensinamentos 

do Mestre, então as chances de Maria estar sob a influência de um sortilégio 

era grande, pois não haveria outra explicação para o medo que sentia. Pavor 

de tudo que o Mestre ensinou, de tudo que remetesse à vida no Reino dos 

Céus, ao destino dos justos, do camelo e da agulha, dos pães e peixes. Tudo 

isso soava como material de pesadelos, não de salvação. E esse medo não 

podia ser real. Havia de ser um teste, como aquele pelo qual passou o Mestre 

no deserto, tentado pelo anjo caído. Só podia ser.

Infundiu-se de coragem renovada e, em súbita lucidez, tomou o 

caminho da residência de Pedro. Talvez o que Lázaro intuiu também tivesse 

ocorrido a algum dos escolhidos.

Suja, cansada e ferida pela travessia, Maria vislumbrou a casa, antes 

uma cabana, agora a semente da Obra. Dez metros antes da soleira, Tomé 

montava guarda. Para sempre. Suas feições eternizadas em mármore, 

olhavam num misto de descrença e espanto para um ponto acima da cabeça 

de Maria. A superfície branca, polida pelo cinzel de um escultor 

perfeccionista, queimava os dedos.

As paredes estavam de pé, mas todos os outros apóstolos do Senhor, os 

Portadores da Palavra, capazes eles próprios de milagres de ressurreição, 

estavam irremediavelmente mortos. Ou pior, vivos em casamatas de minério 

que imitavam seus corpos. João brilhava como ouro, Thiago refulgia 

prateado, o bronze era o casulo de Mateus, e a seqüência assustadora 

culminava em Pedro, fixo em granito.

Maria chorava sem perceber. Sabia das reticências do Primeiro entre 

os Apóstolos a seu respeito, mas admirava a honestidade com a qual assumia 

e expiava seus pecados, que não eram poucos. Não era um final justo para os 

Seguidores. Olhando em torno, Maria quase conseguia reconstituir os fatos. 

A chegada interceptada por Tomé, a reação dos outros, primeiro com 

assombro, depois revolta, depois horror. O Julgamento inflexível e atípico 

caindo como as pragas do Egito sobre as cabeças mais fiéis. Lentamente o 

medo de Maria cedeu às outras emoções, e entre elas não constava a 

Piedade.

De repente, os pés não doíam mais e, um rasgo de atrevimento, Maria 

apossou-se do cajado que Pedro usava para apoiar-se em caminhadas 

extenuantes. Se o que estava testemunhando até aquele momento era a Mão 

do Mestre, então talvez fosse hora de ele confrontar algo diferente de caras 

de espanto e descrença. Jamais algum apóstolo foi tão fiel quanto ela. Jamais 

terra incognita #02

a
g

o
r

a
 e

 n
a

 h
o

r
a



alguém se importou tanto com o Salvador. Jamais ninguém acreditou tanto. 

Era o momento de tomar a palavra e dizer uma ou duas coisas, talvez atirar 

uma ou duas pedras. Os dedos fecharam em torno da madeira até os ossos 

estalarem.

***

Se Aquilo era O Caminho, precisava de novo calçamento.

Afinal, se todos os caminhos levam a Roma, por que aquele seria 

diferente? Maria acertou no primeiro palpite, aquele que matou a família de 

Lázaro e eliminou os apóstolos estava a caminho do palácio imperial.

Pés enfaixados, a mulher caminhava pela a Via Áppia com dificuldade. 

Quem olhasse diretamente para seu rosto hoje, poderia pressentir um eco da 

beleza que um dia foi seu ganha-pão e hoje servia de base para a um 

semblante duro, seco, desesperançado, mas ungido com o óleo de uma 

paixão deicida.

Encontrou o que procurava à beira de uma fogueira, na quinta noite de 

sua peregrinação. Um animal indefinível tostava em fogo baixo. O rosto 

imerso em sombras escondia o olho restante, aquele que não foi perfurado 

por espinhos, de um azul sem paralelos neste mundo.

– Por que carne, Mestre?

– Queria que eu comesse peixes no deserto, Maria? Estou numa fase de 

economia de milagres.

– Não, queria que jejuasse, como me ensinou.

– Neste mundo, aprendi muito mais do que ensinei. Mas seu problema, 

creio, não é comigo.

– Vai culpar o Pai outra vez? Não cansa disso?

– Mas é óbvio. O Pai clamou pelo passamento de diversos heróis. 

Inclusive eu mesmo. Já morri antes. Não é ruim, nem bom. A Morte é o que É.

– Com isso o Senhor quer me convencer de que é uma divindade, 

mesmo depois de tudo que presenciei nesta caminhada? Todas as mortes, os 

sacrifícios? Por que Lázaro teve de morrer? E Pedro? E todos os outros?

O rosto do Interlocutor voltou às sombras.

– Isso foi só o começo do Caminho, Maria. Estou limpando os restos de 

meu erro, arrumando a casa para o Novo Mundo que virá. Lázaro, Pedro e os 

outros foram avisados em sonhos.
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– A promessa de Novo Mundo está parecida com o Velho. O objetivo 

final será Roma, pelo visto.

– Sim, é lá que a Semente deve ser plantada. E regada com fogo.

– Para ser sincera, preferia quando suas metáforas comparavam as 

roupas de Salomão aos lírios. As de agora soam pouco criativas.

– Talvez minhas falas estejam sendo ditadas por um rapsodo menos 

talentoso. Mas isso não muda os fatos. Eu estava errado e o Reino da Verdade 

será estabelecido.

Os lábios de Maria, ressecados, contraíram-se num sorriso.

– Qual verdade, Mestre? As de Moisés ainda estão valendo?

O olho azulado brilhou desconfiado.

– Sem dúvida.

– Então talvez devêssemos rever as regras, não? Afinal, "não cobiçarás 

a mulher do próximo" deveria ser um dos mandamentos e, até onde sei, o 

Mestre nasceu de uma mulher... mas teve dois pais.

– Está questionando a Vontade? É exatamente por atitudes assim que as 

coisas devem mudar.

Aquela era a Palavra do Deus dos fariseus, de Abraão e Davi, cheio de 

ódio e desejo de vingança. Não que Roma merecesse perdão ou algum tipo de 

defesa, mas a fúria ardia como a sarça no coração de Maria. O bastão atingiu 

o Rosto e acrescentou um traço vermelho à teia de ferimentos que cobriam o 

corpo ressurrecto.

– Esse não deveria ser o Caminho, Mestre. Voltamos então aos tempos 

dos genocídios e aos sacrifícios de primogênitos?

O sangue do cordeiro manchou a terra. As Chagas se abriram e 

pareciam querer afogar o mundo. Maria não retrocedeu. Aferrou o cajado e 

dobrou-se à força que emanava do Filho, mas não caiu, mesmo quando o chão 

tremeu.

– Eu deveria ter sido o último sacrifício, o cordeiro definitivo. Há que se 

quebrar algumas regras para chegar-se ao Fim. O meu é o Deus do Amor, mas 

mesmo o Pai se cansa de amar sem reciprocidade.

– Qualquer amor, principalmente o dos pais pelos filhos, deveria ser 

incondicional como o meu é por você, Mestre. Porém, amar não significa 

cegar-se aos defeitos. Às vezes o Amor tem de ser duro.

O bastão cortou o ar e atingiu o homem diversas vezes. Aquela mulher 

fraca parecia um varão na flor da idade. Seus golpes marcavam, provocando 

gemidos. O dilúvio de sangue desapareceu e o Filho caiu de joelhos.
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– Não adianta, mulher. Mesmo que não seja eu o arauto, a Vontade será 

feita.

Maria cessou o ataque contínuo e reassumiu a postura encurvada de 

uma mulher doente.

– Que seja. Participar do fim de tudo é preferível a testemunhar a 

falência da Fé. Mas é importante que eu saiba, Mestre, se é Seu coração que 

está envolvido nisso, ou se é apenas uma versão torpe de amor filial.

E então, antes de calcinar a terra, o único olho do Filho verteu uma 

lágrima, e ali estava o resumo de todas as dores, de tudo que jamais seria, das 

fantasias de um futuro livre do pecado.

Roma caiu em sete dias. Outros impérios longínquos tiveram o mesmo 

destino, quase ao mesmo tempo. O Julgamento veio em seguida, com vivos e 

mortos disputando os favores e as benesses distribuídas por anjos 

desinteressados. No Palácio Celestial, inexpressivo, o Pai proclamava 

sentenças aleatórias enquanto o Filho e a Pomba, mudos, pensavam que 

talvez fosse o momento de começarem a traçar Outros Planos.
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O planeta negro é onde as almas perdem-se. 

Não o olhe, não se aproxime. Não pense nele. 

Esqueça o que sabe sobre. A única coisa que pode 

fazer é temê-lo. Apavore-se com o pensamento de 

entrar lá. Onde os perdidos encontram o fim de 

tudo. 

A chuva não cai para sempre, você me dizia. A 

dor vai acabar. Suas lágrimas vão secar. 

Mentira!!!!

O amor não vence aqui. Onde as ruas são 

negras, onde a luz não chega. Os andróides 

desmontados nas latas de lixo. Meninas vendendo o 

corpo. Mulheres alugando a alma.
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Você veio a mim noite passada. Ainda sou capaz disso, infelizmente. 

Entrou no quarto e abraçou meu corpo frio, sussurrando, pedindo para que 

eu acreditasse. Acordei, e continuava no planeta negro.

Que crime eu cometi? O mais hediondo dos pecados. Eu sonhei. Sonho 

ainda. Sou capaz de ter pensamentos felizes. Alta traição. Mandado para o 

planeta negro, onde os perdidos encontram-se. E seus olhos queimam na 

minha mente.

Nem as drogas da água, que mataram o espírito dos demais, 

conseguiram tirar você daqui. Caminhando ao meu lado, prometendo dias 

felizes. Se ao menos eu continuasse sonhando, você dizia, eu iria salvar tudo.

MENTIRA!

Consegui ser preso, mandado para o planeta prisão dos rebeldes. Aqui, 

não há sol. A água escorre constante pelas paredes. A umidade gruda na 

roupa, na pele, na mente, na alma.

Para que? Tentei libertar o meu mundo do jugo de uma raça 

conquistadora, perversa. Ladrões de sonhos, você dizia. Era preciso 

restaurar as esperanças.

Mentira, mentira, mentira!

Passo por um velho sujo, roendo algo tão infecto quanto. Ao seu lado, 

uma arma de raios inutilizada. Mesmo com o rio que corre de seus cabelos, 

não se move, não procura abrigo. Não existe proteção nas paredes de tijolo 

mofado.

Presos, traídos, uma armadilha. Todos mortos, você inclusive. Não 

tiveram essa compaixão comigo. Eu me atrevi a sonhar, merecia o pior dos 

castigos. Uma viagem de três semanas em um tubo de estase. Acordei aqui, 

imundo, sozinho.

E mesmo assim, a sua voz continua dizendo que tudo vai ficar bem!

CALE-SE! Você é apenas um fantasma, morreu! Fique morta!

Não sussurre que haverá luz, que a chuva vai parar. Você não sabe de 

nada, nunca veio ao inferno. E eu continuo sonhando. As minhas noites não 

são escuras e tranqüilas. Tem cores, sons e vozes de pessoas mortas.

Cheguei aqui há tanto tempo que não sei mais se o que escorre pelo 

meu rosto são lágrimas, ou essa maldita chuva. Não importa, irão ficar aqui 

pelo resto da minha existência.
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Estou cansado. Olho o posto de guarda, suspiro. Tivesse coragem, 

fingiria tentar escapar. Um tiro certeiro, tudo acabado.

Por que ainda acredito na sua voz? É mentira, mentira, mentira...

Algo me atinge na face. O choque foi quase físico, tão desacostumado 

estou com a luz. Para de chover. Ergo os olhos.

Nuvens afastam-se. Brilhos estranhos flutuam.

O céu não cai para sempre, nem mesmo no planeta negro.
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Aperto o botão do elevador, ele esmerilha 

minhas costas enlatadas, mastiga lentamente a 

carne óssea e o pálato desencarnado. Um 

fantasma que flutua no carpete, meus pés 

esbatem nas paredes do poço e eu desço, olhos 

em lágrimas, pranto nas pedras, uma catarata 

revoando entre as cinzas dos cabelos. No terceiro 

andar, a porta se abre para dar entrada a uma 

bacanal canina, um arcebispo se equilibra na 

ponta do chapéu e o polegar se enterra na 

gelatina cremosa do ocaso. É o vento que soprou 

da ribanceira, o tijolo em tuas pupilas vermelhas, 

a língua ávida que percorre a bunda enrijecida. 
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O Abissal
Lúcio Manfredi

Os pretores, delicadas criaturas de carapaça inoxidável e 
garras de adamantium, faziam o possível para conter o 

delírio que a quinta-coluna dos vermes espaciais implantara 
no quarto circuito cerebral deste que vos falha.”



Mas nada de bater palmas. É preciso esperar em silêncio que o elevador 

chegue ao térreo onde se enterra. As portas tornam a se abrir, uma onda 

revoluta despenca sobre o corredor envidraçado. São fantasmas que flutuam 

no carpete.

Cumprimento o porteiro com um abano metálico das mãos 

desparafusadas, ele tem uma escritura sagrada tatuada no braço escondido, 

ele manipula a virilha com seus dedos de plástico, ele come a vizinha do nono 

andar sobre uma folha de parreira e uma pátina de esterco depositada 

cuidadosamente numa mureta de esperma. Viro-lhe as costas enojado, o 

portão discursa um discurso estéril, rostos demoníacos me espreitam do céu 

mas não vejo nenhum incêndio. Mergulho nestas catacumbas de asfalto, 

fossem bucetas os bueiros, fossem boeiros as bocetas, resta-me o marasmo 

semicerrado que a arrebentação desloca. Poderia ser um programa de 

televisão sobre crimes de isopor queimado, mas é só o fluxo perturbador que 

capta mensagens mínimas, medos, mendigos malucos que se arrastam por 

túneis subterrâneos sob a igreja, quiçá procurem um tesouro, oxalá me 

queiram por a cobro. Ou então, um diálogo de cegos.

Escapo dos postes que me espreitavam da esquina, prestes a saltar 

sobre o meu pescoço e me empalar numa salada de maionese apodrecida. É 

preciso ter cuidado, as sombras se escondem nas sombras. Assobio para um 

táxi, ele dança uma rumba num pé só e me deixa a oscilar sobre a mesinha de 

centro de um bar na Cobal de Humaitá. Isto porque não se pode ser vago, do 

contrário ele me deixaria no fundo de uma montanha, no topo de um oceano, 

a bater asas desconexas, pedindo bebidas de papel em idiomas hoje 

esquecidos. Felizmente, minha bota é bilingüe. Tenho também um metacarpo 

poliglota, um policarpo quaresma e até mesmo um sagüi de folhas de alface, 

cuidadosamente dobradas num origami japonês. Mas estes não me 

acompanham, esperam num parapeito que eu traga suas desavenças.

Minha vontade hoje seria de cuspir ruídos estranhos na boca dos 

embuçados. Sinto que o mundo estremece de frio, eu lhe daria mil vidas, 

espreitaria mil vultos, esperaria minha volta espectral a um tatame de 

primavera. Queria também uma enfermeira resplandecente que executasse 

passes mágicos sobre meu umbigo. Tudo que tenho, no entanto, é essa 

mancha branca que se aproxima, esse brilho refletido que me fala ao pé do 

ouvido, uma presença que espicaça meus sentidos, todos profundamente 

sentidos, todos amargamente arrependidos e dolorosamente espicaçados, 

orgulhosamente presentes no branco da mancha branca. Essas mulheres, 

por sua vez, não compreendem que a repetição é intencional, retalham Freud 

na britadeira e fazem com que eu me afaste brandindo calotes de prata. Me 

escondo na mochila e espero. Essa dor nos pés há de passar.
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Chego no ponto de ônibus e tomo uma catacumba lívida, me desvio das 

barbatanas das pedras-pome e encontro meu lugar numa reserva ecológica 

esmaecida. As luzes do Sol se põem na lata de leite-condensado que um 

menino de rua carrega, entre tambores indígenas e mulatas albinas. Com o 

canivete, traço minhas iniciais nas costas grandiloqüentes de um pastor 

protestante, o sangue respinga na bíblia e ilumina a biografia de Glauber 

Rocha. Compro duas noites impávidas de um camelô na entrada do Botafogo 

Praia Shopping, ganho de brinde um morcego com asas de relógio, queria o 

inventário das paixões e a litania dos desossados, consigo apenas o 

espetáculo da minha impotência amarelada. Mas tenho um objetivo por trás 

da vertigem, um subjuntivo em meio à voragem e quem viver verá como os 

mortos se levantam de suas rumbas, como os tortos endireitam seus 

mocambos e as favelas que deslizam morro abaixo inundam as mesas dos 

bares com seu cheiro de alho apodrecido. Sou uma testemunha que nem 

Jeová me diria e um apetite que somente o Cristo entenderia, tudo ao custo de 

míseros cinco reais, não pago os quais, nem penso mais, arranco o olho 

engastado de uma lâmina selenita e jogo os restos imortais nas latas de lixo 

da Conurb.

O morto se aproxima, pergunta se eu tenho uma guilhotina pra sua 

boca de ouro, uma fedentina pra sua espada de mouro, uma serpentina pra 

bater em seu touro, mas hoje não é domingo, não pede cachimbo valente nem 

bate no jarro de ouro, jogo uns centavos em sua xota chamejante e ele 

murmura agradecimentos numa base siliconada. Arrasto correntes, hordas 

de crianças se penduram nos pentelhos de uma freira, a maldição dos não-

nascidos ronda as ruas desta cidade, os boatos ensandecidos, pequenos 

lêmures correndo por entre as cadeiras, roendo as madeiras, mastigando os 

entulhos, cuspindo pedaços de asma na catarata dos engrolados. Se eu 

tivesse minha mira-laser, o alto comando seria empregado, as baixas rendas 

estariam sob controle e meu altar seria imolado num holocausto ao deus 

desconhecido, uma hecatombe hepática, uma cerimônia que Salvador Dalí 

pintaria dependurado de um helicóptero. Claro que cantando odes de 

Píndaro. E arrotando mexilhões.

O morto se aproxima, a paranóia me fala aos culhões. Um ninho de 

mafagafos bate nos céus em retirada. Tento me encolher no meu bolso, o 

bolso se esconde no tapa. Uma brisa verde-oliva sopra da praia preta e faz 

meus cabelos ganharem uma dotação. As pessoas em volta praticam 
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rododendros, exceto uma alice nua que esconde orquídeas em seu 

espavento. Um sonho desguarnecido procura abrigo nas tempestades. Eu me 

desvencilho das ilusões. Uma leve coragem recorta sua silhueta contra as 

nuvens.

O morto se aproxima.

3

Caminho sobre a pedra-pome. Uma revoada esquelética de corvos 

algazarra sobre a minha cabeça. Lágrimas de papel respingam de meus 

dedos calcinados. O silêncio das vértebras desenrola o muco sob os pés 

desmilingüidos, que insistem em datilografar seus passos na alvorada seca.

— Ô, descobridor do 21! — baba o morto, erguendo seu riso entre as 

membranas úmidas do cerebelo.

Finjo que não estou ali. Finjo que não estou aqui. Finjo que não estou 

nem aí. O morto não se deixa enganar, seus olhos são ilhas de prontidão e 

resmas de papel desenterradas sob almofadas curvas.

— Vinte e quatro — anunciam solenemente os corvos, respingando 

vértebras que as latas de lixo aparam com a avidez dos girassóis.

Eu me escondo por detrás da minha sombra. O morto dedilha sua 

procura meticulosa e não encontra senão o trinar dos caracóis estacionados 

junto ao semáforo.

— É este o dia de rasgar as pálpebras? — o morto cantarola, enquanto 

me persegue por estas avenidas densas.

— É este o dia de desenrolar as meadas? — o morto vocifera, 

espalhando meditações a esmo que escorrem de seu bolso catarral.

— É este o dia de se equilibrar sobre tigelas de barro? — o morto 

resmunga, afastando-se do buraco lívido onde se ocultam as dobras 

marchetadas do meu pânico.

Deslizo por entre as sarjetas puídas, para longe do morto que já não é. 

Gostaria de me sentar para um dedo de prosa, talvez o indicador, talvez o 

polegar, mas tarefas mais nobres aguardam os tijolos que trago enfileirados 

no cós da calça. Tenho um objetivo.

Meu objetivo é ter um objetivo.
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Vejam vocês como é a vida.

Eu queria tranqüilamente silenciar os rumos que o vento sopra em 

minhas pernas. Em vez disso, encontro apenas cobranças que enxameiam em 

volta das colméias. Um pouco de chumbo derretido faria bem ao meu 

compasso, uma poça de sangue seco sob a nuca vibraria com os relâmpagos 

da iluminação repentina. Mas não. Ninguém me deixa em pás, ninguém me 

deixa a sóis. Tenho a me acompanhar a tagarelice infinita dos isqueiros, e é 

preciso ter ouvido a maneira rabugenta como eles ladram para compreender 

o suplício de uma saudade. E essa fumaça magenta, esse incêndio insistente, 

uma bússola esverdeada satisfaria todas as minhas necessidades. Tem 

alguma para vender? Não? Então, não encha o saco plástico dos 

hipermercados, não torre o suco gástrico dos hiperespaços. Há mundos que 

se encruzilham e encruzilhadas que se imundeiam. Isso é tudo o que há para 

saber.

Em algum deles, talvez, meu objetivo se encontre, abjeto e 

tremeluzente, cristalino e comovente. Ou não. Nunca tive um objetivo 

aninhado na palma úmida de minhas mãos e, assim sendo, desconheço 

totalmente seus hábitos alimentares. Uma arapuca viria bem a calhar, para 

que eu pudesse meter a colher, como se fosse uma briga de marido e mulher.

Neste momento, estou sentado sob o Pão-de-Açúcar, contemplando as 

barbatanas densas que recortam a trajetória de mísseis balísticos entre os 

morros da Urca. Isso, porém, ocorreu há tanto tempo que seus ecos se 

dispersam na bateria das retinas secas, e tudo que resta é esse nó na 

garganta, esse aperto na boca do estômago, essa lembrança congelada em 

diarréia.

Motivação é a palavra-chave. Mas de que vale uma palavra-chave 

quando falta-nos a fechadura?

Cansei de respirar esta ebriedade que desentala as entranhas. É 

preciso fazer alguma coisa. De pé sobre o Corcovado, braços abertos e calça 

arriada, boto o pau pra fora e mijo toda a minha angústia.
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Estou preso em um cipoal de respirações espásticas, arrastado por um 

cordel de decisões estocásticas, sou uma máquina desejante que desconhece 

seu desejo e deixa-se levar pela flutuação densa de seus movimentos 

peristálticos. Aqui, nesta plataforma, espero pelo trem que é um ônibus. 

Aqui, nesta plataforma, vejo gorilas de elmos e javalis de erimantos. Aqui, 

nesta plataforma, a alternidade me apavora com seu silêncio. Garras e cintos 

de segurança, de que mais um homem precisa para ser feliz nestes mundos 

de Deus? Não sei, perdi a citação que estava no bolso de trás da calça, agora 

tenho um mapa, mas as legendas estão em braille e meus dedos cegos são 

incapazes de ler os sinais.

Tenho um dedo que me pressiona o duodeno e um estrepe escaleno que 

me impressiona o medo. Sigilos por toda a parte destilam sua intenção 

coroada nas barracas dos camelôs, edições piratas da Bíblia, e essa fieira de 

luzes verdes que não cessa de não se escrever. Sou lacaniano de carteirinha, 

a menos que seja junguiano de ribanceira, o que sou apenas na falta de coisa 

melhor enquanto espero a chegada do trem que não tarda. Cabeça vazia é a 

oficina do diabo, já diziam os curetes martelando pregos nas bigornas de meu 

cérebro.

Ouço o barulho de teu hálito a um universo de distância e sei que me 

bastaria estender a mão para tocar a iridescência translúcida dos teus 

pensamentos. Mas não sei quem você é nem porque me ouve. Não sei o que 

me fala, só fala que eu te escuto, como um bom pastor perdido entre ovelhas 

desgarradas. Vivemos no mesmo planeta, só que em mundos divergentes, e o 

movimento que nos aproxima é a assíntota que nos afasta.

Senhor, Senhor, por que me abandonaste? Esperaria de bom-grado tua 

resposta, se meu trem não estivesse chegando.

6

Eu tenho essa pedra calcárea no lugar do peito, estas veias estriadas 

por onde não corre sangue e a sensação iminente de que meus joelhos estão 

perpetuamente dobrados.

As portas estão sempre prestes a se abrir pra mim, as boas notícias não 

tardam a chegar, Deus acabou de sair neste instante. Já soube o que fazer, já 

tive o que dizer. Minhas mãos um dia serviram para algo além de esfolar a 

pele inútil dos meus dedos.
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Largado sobre o deserto, o olho em meu ventre contempla o teto 

abobadado destas esperanças perdidas. Nenhuma gota d'água sobre a areia 

de meus lábios, nenhum pingo de vergonha nesta cara envidraçada.

E eu lhes digo, crianças, estes braços cansados não servem de exemplo. 

A imaginação é maior do que a minha fome e as únicas lágrimas a que meus 

olhos se permitem são as que o sono acumula por detrás das pálpebras.

Falo por enigmas, decifra-te e eu me devoro. Suspiro em apotegmas, 

essa incoerência que eu adoro. Jorro feito magma, espera que eu não me 

demoro.

E para onde me leva esse trem de palavras, essa encruzilhada de vozes, 

esse emaranhado de gritos? A lugar nenhum, crianças, é isto o que eu lhes 

digo. A me perder na contemplação do próprio umbigo. A ser esmagado pelas 

certezas que persigo.

Sou uma cabeça oca e meus miolos proclamam em vão sua 

independência.

A descompressão é nossa amiga.

7

Vejam este pobre diabo, sentado sob a árvore cinza com seus ossos 

incandescentes solidamente assentados no emplastro verde de seu 

choramingar constante. Um espécime patético do tipo de criatura que lhes 

descrevi até então. Observem seus fios de cabelos entrelaçados e na raiz dos 

caules ressequidos, tenho certeza, serão capazes de descobrir as tristes 

complexidades de universos inteiros que esperam a oportunidade de nascer.

Mas não se demorem na contemplação. A exposição prolongada aos 

miasmas fedorentos que se evolam de seu crânio de pedra provoca efeitos 

insalubres em todos os recém-nascidos, e vocês certamente não vão gostar 

de mergulhar o olvido numa caneca desse quilate. Ouçam o meu conselho - 

vejam o que quiserem, apanhem o que puderem e caiam fora antes que 

irrompa o apocalipse que ele cultiva cuidadosamente sob a sujeira de suas 

unhas.

Se eu lhes contasse como o encontrei vagando pelos corredores de 

plástico de um castelo de brinquedo, vocês com certeza não acreditariam que 

tamanha loucura pudesse estar contida nas narinas de um único dragão 

solitário. Mas é a mais pura verdade, e isto eu lhes juro, pelos seios da Virgem 

de Guadalupe. Este homem estava perdido em seu cadáver automatizado, e 
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foi somente a boa-vontade dos pretores que impediu sua desintegração, seu 

decaimento, a proliferação da mata virgem pelo carpete da sala. A 

decadência é triste quando se instala.

Resta, porém, uma esperança, e é esse o tratamento que quero lhes 

demonstrar, meus queridos alunos. Porque com o Auxílio Incomparável da 

Ciência, nós o resgatamos destas ruas apodrecidas. Santo Egas Moniz que 

nos proteja, no entanto, que há tantos como ele, muitos que muito se 

beneficiariam de nosso elétrico acalanto.

Aproximem-se e contemplem. Eis o homem. Sua cruz vertebrada. A 

fiação descarnada de sua programação desdentada. O genoma roto. A cadeia 

interrompida. Uma linha de montagem estilhaçada, que nos propomos agora 

a recompor, sob os auspícios hereditários da Eugenia Universal & da 

Psiquiatria Personalizada. Não riam, meus filhos, não riam. De cão sarnento 

a poodle de madame há séculos de evolução, a mesma estrada glorificada 

que levou todas as putas rampeiras a se instalarem em coberturas na Barra.

Hoje é o primeiro dia do resto de suas dívidas.

8

É preciso exorcizar a loucura. Deixar fluir a merda que escorre 

livremente dos tubos catódicos engastados sob o cerebelo. Fazer com que o 

veneno apodreça no fundo das retortas tortas. Permitir que os vermes 

cresçam e se multipliquem neste jardim onde até mesmo as serpentes não 

são maiores ou melhores do que os bichos da maçã. Mais do que tudo, é 

preciso amar essa substância negra e fétida que coagula nas entranhas da 

terra. Chafurdar no estrume para encontrar o ouro, do esterco plasmar 

estrelas, eis a única salvação possível neste mundo incompossível. Eu sei. Eu 

estive lá. E voltei para contar a história?

Não, vamos por partes. Voltar é uma questão delicada. Estávamos nos 

vermes e suas revoluções proletárias. A conquista do paraíso, dizem-nos os 

relatos históricos, teve início numa cálida tarde de março. Era um domingo 

de páscoa, e a megalomania nasceu devidamente envolta em um ovo de 

chocolate chocado por uma cadela que não morde mas late. Vinte longos 

anos levou a boa nova, até se espalhar por todos os planetas desta galáxia 

extemporânea. Ainda não existiam os e-mails, é bom que se diga, e a 

mensagem só pôde se espalhar graças à boa vontade das ondas telepáticas. 

Em suas espaçonaves carnudas, os vermes não tinham outra opção a não ser 

esperar, lutando contra as hordas de genes egoístas que cercavam o cinturão 

magnético deste envoltório cerebral.
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Nesse ínterim, a jornada do herói não passava de uma fornada latente. 

O santo guerreiro ainda se consumia sob o logos spermatikos do dragão da 

maldade. Os pretores, delicadas criaturas de carapaça inoxidável e garras de 

adamantium, faziam o possível para conter o delírio que a quinta-coluna dos 

vermes espaciais implantara no quarto circuito cerebral deste que vos falha. 

A excitação erótica era uma deusa seminua enterrada nas areias vermelhas 

de Marte, tendo como única companhia o brilho azul de uma pirâmide. Seus 

cabelos loiros continham a filigrana do futuro. Seu olho solar era a esperança 

de libertação para todos os vermes oprimidos, seu olho lunar forjava as 

cadeias que os arrebatavam.

Veio um tempo, contudo, em que o escudo dos pretores não mais teve 

condições de resistir ao assalto olímpico das promessas antigas. O santo 

guerreiro e o dragão da maldade entrelaçaram suas espinhas dorsais, e uma 

serpente de fogo mergulhou no fundo imundo da retorta torta. Santo Egas 

Moniz, o protetor dos predadores, já não tinha braços que dessem contas de 

tantas rezas. Os olhos se abriram para a noite escura da alma e os vermes 

alienígenas, abandonando suas espaçonaves carnudas, puseram-se a dançar 

freneticamente pelas ruas enlameadas. E ele saiu de sob a árvore 

incandescente, deixou seu apartamento para trás e pôs-se a dançar 

freneticamente sobre o abismo enlameado. Assim teve início a jornada. Ele 

sabe. Esteve lá.

Foi a tarde e a manhã, um dia.
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Três 
condição pós-humana. Esta é uma das definições possíveis para Accelerando, 
escrit o pelo escocês Charles Stross originalmente como uma séri e de nove noveletas 
e publicado em forma de romance em 2005. O tí tulo se tornou um dos pr incipais 
romances de FC do in ício do século XXI, por ter sido, possivelmente, o pr imeiro 
romance a abordar o impacto da singularidade tecnológica nas vidas humanas. Não 
que Stross tenha sido o pr imeiro a abordar o tema, mas antes de Accelerando a pós-
humanidade era abordada como o adversário, ou simplesmente o apocalipse.

gerações de uma mesma famíli a em aceleração exponencial em direção à 
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200 Petabits 
por Segundo

jacques barcia
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No li vro, seguimos os passos de Manfred Macx, sua fi lha Amber Macx e seu 
neto Sirhan, em tr ês momentos distin tos da singularidade. Na verdade, os tr ês 
personagens servem para mostrar, em salt os de vári os anos em cada uma das nove 
etapas, como toda humanidade vai se distanciando de um futuro minimamente 
reconhecível. Manfred é um inventor que extr apola o conceito de "gif t economy", 
dando de graça as idéias de novos artefatos em tr oca apenas de favores. Uma 
destas tecnologias será uma das pedras fundamentais dos direit os pós-humanos. 
Já Amber, no vórt ex da singulari dade, se li bert a da mãe possessiva, coloniza um 
asteróide e viaja pelo universo em uma espaçonave digital, encont rando 
alienígenas e corporações sencientes no coração de uma espécie de roteador 
in tergalático. Finalmente Sirhan, fi lho de Amber, vai ter que combater uma nova 
forma de vida, descendente dos humanos, mas que já não precisam mais de 
corpos físicos.

A sensação de percorrer a história futura, em uma espiral ascendente de 
expansão da consciência, da tecnologia e do li mi te, é li da em Accelerando com um 
impacto semelhante, guardadas as proporções, da canção 120...150...200 Km por 
hora, de Robert o Carl os. Uma narr ativa cheia de adrenali na, mas igualmente 
caleidoscópica por causa da velocidade crescente em rumo a um fim 
desconhecido.

Defini ti vamente, não se lê Charles Stross pela prosa, nem pelo enredo, mas 
sim pela quanti dade de extr apolações sócio-econômicas e tecnológicas cont idas 
em seus li vros. Tecnicamente, Accelerando pode até ser um pouco compli cado de 
ser li do, mesmo por fãs de FC, pela quanti dade de jargões vindos dos laboratóri os 
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de ciência da computação e das empresas da era pontocom. Os 
personagens e confli tos são bem desenvolvidos o sufi ciente para 
sustentarem a tr ama e darem veracidade aos acontecimentos, mas 
nem de longe são as estr elas da história.

O futuro imaginado por Stross é que é a grande personagem. 
Mais, as especulações acerca do estado atual da economia - 
software, cult ura, planos de negócios gratui tos - e seu futuro pós-
humano e pós-produto, a substi tuição da física pela computação 
como uma forma de exploração espacial e a questão da identi dade 
em um universo onde é possível habit ar vários corpos são apenas 
algumas das idéias presentes no li vro.

Acompanhar as aventuras dos Macx é uma experi ência de 
ti rar o fôlego que por vezes dá aquele ti po de nó positi vo na mente. 
Especialmente numa época em que habitualmente se questi ona a 
possibil idade e o valor da criati vidade, Accelerando se posiciona 
como um clássico não só da fi cção cientí fi ca, mas da Li teratura 
contemporânea, da Li teratura de idéias que especula não só sobre 
a alma humana, mas seu ambiente, seu futuro e o caminho que ela 
percorre em um ri tmo cada vez mais rápido.
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TERRA INCOGNITA_

CHARLES STROSS_

TERRA INCOGNITA_ 

STROSS_ 

 Em Accelerando você escreveu sobre a singularidade, algo que não estava 

no radar dos autores de FC na época em que ele foi lançado. Que tema ou conceito atual você 

acha que não está sendo abordado no gênero?

Você acredita em uma/ na singularidade? Qual sua interpretação pessoal?

 Dois pontos. Primeiro, a singularidade estava no radar dos autores de FC 

desde os anos 90 (por pelo menos um autor, Vernor Vinge) e mais visivelmente no f im dos anos 

90 . Não é um conceito novo e Accelerando não é, de forma alguma, a primeira FC a abordar o 

assunto. Tudo que Accelerando fez foi tentar examinar as conseqüências nos humanos, ou pós-

humanos compreensíveis

Acredito que a singularidade real aconteceu entre 200 .00 0 e 70 .00 0 anos atrás, 

com o desenvolvimento da linguagem e cultura humana. Tudo desde então foi decadência.
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Ex-farmacêutico, ex-responsável por 
boa parte do tráfego de dados de 
crédito financeiro da Inglaterra antes 
da Bolha da Internet, autor e, porque 
não, filósofo. Com temas que variam 
entre o advento do pós-humanismo, a 
singularidade e até o impacto dos 
videogames na sociedade, o escocês de 
44 anos Charles Stross é, talvez, o mais 
i mpor t an t e escr i t or  de FC da 
atualidade. Str oss conver sou com 
Ter r a I ncogni t a e fal ou sobr e 
i ntel i gência ar t i f i ci al , economia 
global, sua aver são por  fantasia 
tradicional e novos projetos. Confira 
abaixo a entrevista.



Se inteligência não-humana em uma máquina é possível ou não, é uma questão aberta, eu acho. 

Minha tendência é pensar que é, e que "se" e "quando" f izermos uma coisa assim, o 

desenvolvimento subseqüente será impossível de prever com base nos conhecimentos 

passados, fazendo desta uma singularidade no sentido original que Vinge dá para o termo. Mas 

muito da bagagem que a singularidade pegou no percurso (especialmente aquela coisa quase 

religiosa de upload mental) é altamente quest ionável.

Acredito que a recente onda de conservadorismo está começando a minguar. 

Atualmente nós estamos vivendo em uma crise do capitalismo sem precedentes desde a Grande 

Depressão, e acho que o efeito que isto terá no clima polít ico global nos próximos anos será 

enorme.

Isto não quer dizer que veremos um retorno do consenso social-democrata de antes dos anos 80, 

ou da propriedade socializada dos meios de produção. Os meios de produção se tornaram globais 

e descentralizados. O que poderemos ver socializados serão os meios de distribuição, as cadeias 

de suprimento logíst icas. A internet e a tecnologia de comunicação moderna são ferramentas 

revolucionárias que permitem que os consumidores cortem os intermediários e falem 

diretamente com os fornecedores. Internetworking  desintermedia cadeias de suprimento. Mas a 

internet não vale de nada se você não tem sistemas de logíst ica (como correios, redes de 

transporte, ferrovias) que possam transportar bens f ísicos. E com a vinda do big crunch da 

energia e o f im dos combustíveis baratos, vamos ver governos se mover para proteger as redes 

que trazem comida e suprimentos para suas populações.

TERRA INCOGNITA_ 

TERRA INCOGNITA_ 

STROSS_ 

Em face à recente onda de conservadorismo no mundo, você acha que a 

velocidade do avanço tecnológico vai entrar em um t ipo de recessão?

Você acredita em uma/ na singularidade? Qual sua interpretação pessoal?

Charles Stross
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Em Halt ing State, você desenhou um mundo muito interessante, no qual a 

maioria das pessoas tem algum jogo como hobby. Como você acha que a cultura de jogos vai 

impactar a sociedade na próxima década? Mais, você acha que os videogames alcançarão o 

status de "arte séria", da mesma forma que os quadrinhos são hoje considerados?

Você escreveu dois romances inspirados em Lovecraf t e uma série de FC 

est ilo Zelazny que foi divulgada como fantasia. Você escreveria pura fantasia ou horror? Como 

seria?

Algum romance a vista? O que pode nos falar de seu próximo projeto?

E f inalmente, como você se sente sendo um Gamerano em Old Men's War, 

de John Scalzi?

Já aconteceu. Videogames são um grande esforço colet ivo. O orçamento de um título 

de ponta é comparável ao de um f ilme de Hollywood, e os requerimentos de equipe estão uma 

ordem de magnitude acima. A única coisa os impedindo de atingir reconhecimento de alto nível 

como produtos de arte são o perf il da idade dos crít icos e os editores de veículos de mídia que 

contratam resenhas.

Sendo britânico, tenho uma aversão profundamente sedimentada a aristocratas 

hereditários e monarcas. Americanos, quer dizer, cidadãos dos Estados Unidos, parecem gostar 

de reis e imperadores, possivelmente porque eles nunca t iveram nenhuma experiência direta 

com eles por um período prolongado. Então, não escreverei nenhuma alta fantasia tradicional 

por um longo tempo. Não sem algum t ipo de mensagem subversiva.

Horror puro simplesmente não me interessa. Medo, por si só, diz muito pouco sobre nós mesmos. 

Como uma ferramenta para destacar questões morais ou emocionais em outros trabalhos, aí já 

é outra história.

Acabo de f inalizar o primeiro esboço de "The Fuller Memorandum", o terceiro livro na 

série que começa com "The Atrocity Archives" e "The Jennifer Morgue". E estou para começar o 

sexto e f inal romance da série Merchant Princes. Por enquanto, no fronte mais aberto da FC, 

tenho uma coleção de contos intitulada "Wireless" chegando no verão, que contém o material que 

escrevi desde que terminei Accelerando. Inclui ainda uma novíssima novela do Time Patrol.

Seria melhor perguntar como o John se sente com o que farei com ele em retribuição. 
;-)
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Manfred está na estrada mais uma vez, enriquecendo 

estranhos.

É uma terça-feira quente de verão, e ele está na praça 

em frente à Centraal Station, com os globos oculares ligados 

e a luz do sol estridente refletindo do canal, motoqueiros e 

ciclistas kamikaze passando com zunidos e turistas 

tagarelando por todo lado. A praça cheira a água, terra, 

metal quente e ao vapor que escapa, carregado de peidos, 

dos conversores catalíticos gelados. O tinido dos sinos do 

bonde ressoa no fundo, pássaros passam em bandos no céu. 

Ele olha para cima e pega um pombo, corta a foto e o 

espreme no seu blog para mostrar que chegou. A largura da 

banda é boa aqui, ele nota. E não é só a conexão, é o cenário 

inteiro. Amsterdã já o faz se sentir querido, embora tenha 

acabado de sair do trem de Schiphol: está contaminado pelo 

otimismo dinâmico de outra zona de tempo, outra cidade. Se 

a disposição se mantiver, tem alguém que vai ficar muito rico 

mesmo por ali. 

Ele se pergunta quem será.
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- Nyet! - A inteligência artificial parece tão 
alarmada quanto possível num link VoiP. - Eu 

não é open source! Não quer perder autonomia!"



* * *

Manfred está sentado num banquinho no estacionamento da Brouwerij 

't IJ, vendo os ônibus articulados passarem e bebendo um terço de litro de um 

gueuze azedo de fazer beiço. Seus canais emitem um vozerio no canto do 

visor holográfico, lançando material da imprensa filtrado, em explosões de 

informação comprimidas.  Elas competem por sua atenção, brigando e 

ondulando impetuosamente na frente do cenário. Dois punks — talvez locais, 

mas mais provavelmente andarilhos seduzidos por Amsterdã e pelo campo 

magnético de tolerância holandês que atravessa a Europa feito um pulsar— 

riem e conversam ao lado de lambretas arrebentadas num canto distante. 

Um barco turístico passa resfolegando pelo canal. As pás de um moinho 

enorme lança sombras longas e frias sobre a estrada. O moinho é uma 

máquina que suspende a água, transformando força eólica em terra seca: 

trocando energia por espaço, estilo século XVI. Manfred aguarda o convite 

para uma festa em que vai conhecer o homem com quem pode falar sobre a 

troca de energia por espaço, estilo século XXI, e esquecer seus problemas 

pessoais. 

Ele ignora as caixas de mensagens instantâneas, curtindo um pouco a 

banda estreita e as sensações ampliadas com sua cerveja e os pombos, 

quando uma mulher se aproxima e diz o seu nome: 

- Manfred Macx?

Ele ergue a cabeça. A mensageira é uma Ciclista Efetiva, toda músculos 

deslizantes e queimados pelo vento, vestindo uma ode à tecnologia 

polimérica: lycra azul-elétrico e carbonato amarelo-vespa levemente 

salpicado de LEDs anti-colisão e air bags firmemente compactados. Ela lhe 

estende uma caixa. Ele faz uma breve pausa, chocado com o grau de 

semelhança entre ela e Pam, sua ex-noiva. 

– Sou Macx – ele diz, balançando parte interna do pulso esquerdo sob o 

leitor de código de barras dela. – Quem é o remetente? 

– FedEx. – A voz não é de Pam. Ela larga a caixa no colo dele, depois 

volta a pular o muro baixo para montar sua bicicleta com o fone já 

estridulando, desaparecendo numa nuvem de emissões de espectros 

espalhados.

Manfred vira a caixa entre as mãos: é um telefone descartável de 

supermercado, pago em dinheiro– barato, não rastreável e eficiente. É capaz 

até de realizar teleconferências, o que faz dele a ferramenta favorita de 

espiões e caloteiros em qualquer lugar.

A caixa começa a tocar. Manfred rasga a capa e retira o telefone, 

levemente irritado. 

- Sim?  Quem é?
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A voz do outro lado possui um forte sotaque russo, quase uma paródia, 

nesta década, dos serviços de tradução on-line. 

- Manfred. É um prazer conhecer. Deseja personalizar interfaces, fazer 

amigos, não? Tenho muito a oferecer.

- Quem é? - Manfred repete, desconfiado.

- É organização anteriormente conhecida como KGB ponto RU.

- Acho que seu tradutor tá quebrado. – Ele segura o telefone perto do 

ouvido com cuidado, como se fosse feito de aerogel fino como fumaça, tênue 

como a sanidade do ser do outro lado da linha.

- Nyet — não, desculpa. Eu perdão por nós não usar software comercial 

de tradução. Intérpretes são ideologicamente suspeitos, a maioria tem 

semiótica capitalista e APIs pós-pagos. Tenho que executar inglês mais 

melhor, sim?

Manfred vira toda a cerveja do copo, coloca-o no chão, levanta e 

começa a andar pela estrada principal, telefone grudado na lateral da 

cabeça. Enrola o microfone de garganta em volta do estojo de plástico preto, 

converte a entrada para o processo de escuta simples. 

- Está dizendo que aprendeu inglês sozinho só para poder falar comigo?

- Da, foi fácil: Gerar rede neural de bilhões de nós, baixar Teletubbies e 

Vila Sésamo a máxima velocidade. Perdão desculpar superposição de 

entropia de gramática ruim: tenho medo de impressões digitais mascaradas 

por estenografia em meu-nossos tutoriais.

Manfred pára no meio de um passo, evita por pouco ser chacinado por 

um patinador guiado por GPS. Isto está ficando esquisito o suficiente para 

acionar seu medidor de apreensão, o que não é nada fácil de acontecer. A vida 

inteira de Manfred é vivida no limite sangrento da estranheza, quinze 

minutos além do futuro de qualquer outra pessoa, e ele normalmente tem 

tudo sob controle — mas em momentos como este, ele sente um arrepio de 

medo, uma sensação de que talvez possa ter perdido a entrada certa na 

estrada que se aproxima da realidade. 

- Ãh, não tenho certeza se entendi. Deixa eu entender direito, você 

afirma ser uma espécie de IA, que trabalha para a KGB ponto RU, e tem medo 

de ser processado por violação de diretos autorais por causa da semiótica do 

seu tradutor? 

- Eu seriamente queimado por acordos virais de licença para usuário 

final. Eu nenhum desejo de fazer experimentos com empresas de patente 

Shell mantidas por infoterroristas da Chechênia. Você humano, não tem que 

se preocupar empresa de cereais retomar posse de seu intestino delgado 

porque digeriu comida sem licença com ele, certo? Manfred, você tem que 

me-nos ajudar. Eu querendo desertar.
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Manfred pára de repente na estrada. 

- Puxa, cara, você está falando com o agente da iniciativa privada 

errado. Não trabalho para o governo. Sou estritamente particular. – Um 

anúncio mal-intencionado entra furtivamente no seu junkbuster proxy e 

espalha spams kitsch espalhafatosos estilo anos cinqüenta pela sua janela de 

navegação— que está piscando — por um momento, antes que um processo 

bacteriófago acabe com ele e gere um novo filtro. Ele se apóia contra a vitrine 

de uma loja, massageando a testa, e encara um mostruário de maçanetas de 

metal antigas. – Já tentou o Departamento de Estado?

- Pra que ter o trabalho? O Departamento de Estado sou um inimigo de 

Novy-SSR. Departmento de Estado não nos ajudar.

Isto está ficando bizarro demais. Manfred nunca teve muita clareza em 

questões metapolíticas da nova-velha, velha-nova Europa: Só o ato de se 

esquivar da burocracia caindo aos pedaços da sua herança americana velha-

velha já lhe dá dor de cabeça. 

– Bom, se vocês não tivessem passado a perna neles durante a primeira 

década dos anos 2000... - Manfred bate com o calcanhar esquerdo na 

calçada, pensando em como acabar com a conversa. Uma câmera pisca para 

ele do alto de um poste de luz. Ele acena, perguntando-se em vão se é a KGB 

ou a polícia do trânsito. Está a espera de informações sobre a festa, que 

devem chegar na próxima meia hora, e este Eliza-bot recauchutado da 

Guerra Fria enchendo o saco. – Olha, não lido com agentes do FBI. Odeio o 

complexo militar-industrial. Odeio política tradicional. São todos canibais de 

soma zero. – Uma idéia lhe ocorre. – Se o que você procura é sobrevivência, 

poderia postar seu vetor de estado numa das redes p2p: Assim ninguém vai 

poder te deletar...

- Nyet! – A inteligência artificial parece tão alarmada quanto possível 

num link VoiP. – Eu não é open source! Não quer perder autonomia!

- Então provavelmente não temos nada para conversar. - Manfred 

aperta o botão de desligar e joga o celular num canal. Ele bate na água, ouve-

se um estalo de células de lítio inflamando. – Porra de derrotados com 

ressaca da Guerra Fria – ele xinga em voz baixa, bastante nervoso, em parte 

consigo mesmo por perder a calma, em parte com a entidade impertinente 

por trás da ligação anônima. – Porra de espiões capitalistas. 

A Rússia voltou a ficar sob o domínio dos apparatchiks há quinze anos, 

tendo seu breve flerte com o anarcocapitalismo sido substituído pelo 

dirigentismo brejnevita e pelo puritanismo putinesco, e não é de admirar que 

o muro esteja desmoronando — mas parece que não aprenderam nada com 

as atuais desgraças que afligem os Estados Unidos. Os neocomunas ainda 

pensam em termos de dólares e paranóia. Manfred está tão nervoso que tem 

vontade de fazer alguém ficar rico, só para dar uma banana para o suposto 

desertor: Viu! É dando que se vai pra frente! Abra a cabeça! Só os generosos 
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sobrevivem! Mas a KGB não vai entender a mensagem. Ele já se envolveu 

com IAs fracas e comunas dos velhos tempos, mentes criadas pela dialética 

marxista e pela economia da Escola Austríaca: Estão tão completamente 

hipnotizadas pela vitória a curto prazo do capitalismo global que não 

conseguem navegar no novo paradigma, confiar em longo prazo.

Manfred segue andando, mãos no bolso, meditando. Ele se pergunta o 

que vai patentear em seguida.

* * *

A suíte de Manfred no Hotel Jan Luyken é paga por um agradecido 

grupo multinacional de proteção ao consumidor, seu passe de transporte 

público ilimitado é pago por uma banda escocesa de sambapunk como 

retorno por serviços prestados. Possui direitos de viagem de funcionário 

em seis empresas aéreas, apesar de nunca ter trabalhado em uma. Sua 

jaqueta-safári possui 64 clusters compactos de supercomputadores 

costurados por dentro, quatro por bolso, cortesia de uma faculdade 

invisível que quer ser a próxima Media Lab quando crescer. Suas roupas 

não inteligentes vêm sob-medida de um e-alfaiate nas Filipinas que ele 

nunca conheceu. Firmas de advocacia cuidam das aplicações de suas 

patentes num esquema pro bono e, nossa, como ele tem patentes — ainda 

que sempre assine uma concessão para liberar os direitos à Fundação de 

Livre Intelecto, como contribuição para o projeto de infra-estruturas sem 

compromisso.

Entre os geeks de IP, Manfred é uma lenda. É o cara que patenteou a 

prática corporativa de mudar seu e-business para algum lugar com regime 

de propriedade intelectual negligente a fim de se escapar do ônus da 

autorização. É o cara que patenteou o uso de algoritmos genéticos para se 

patentear tudo o que for possível permutar a partir de uma descrição inicial 

de um domínio problema — não apenas uma ratoeira melhor, mas o 

conjunto de todas as melhores ratoeiras. Cerca de um terço de suas 

invenções é legal, um terço é ilegal e o restante é legal, mas se tornará 

ilegal assim que os legislatosauros acordarem, sentirem o cheiro do café e 

entrarem em pânico. Advogados de patentes em Reno juram que Manfred 

Macx é um pseudônimo, um atalho na rede que serve de fachada para um 

bando de hackers loucos e anônimos armados com o Algoritmo Genético 

Que Comeu Calcutá: uma espécie de Serdar Argic da propriedade 

intelectual, ou talvez mais um ciborgue matemático da escola de Bourbaki. 

Há advogados em San Diego e Redmond que juram de pés juntos que Macx 

é um sabotador da economia determinado a destruir as bases do 

capitalismo, e há comunistas em Praga que pensam que ele é cria bastarda 

de Bill Gates intermediado pelo Papa.
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Manfred está no auge da sua profissão, que se trata essencialmente de 

ter idéias malucas, mas executáveis, e dar a pessoas que podem fazer 

fortunas com elas. Ele o faz sem cobrar nada, grátis. Em troca, possui 

imunidade virtual contra a tirania do dinheiro. Grana é sintoma de pobreza. 

Afinal, Manfred nunca tem que pagar por nada.

No entanto, há desvantagens. Ser um corretor de memes pronoiado é 

um tumulto constante de choques com o futuro — ele tem que assimilar mais 

de um megabyte de texto e vários gigas de conteúdo AV todos os dias apenas 

para se manter atualizado. O Serviço de Receita Interna o investiga 

continuamente por não acreditar que seu estilo de vida possa existir sem 

extorsão. E ainda existem os itens que nenhum dinheiro pode comprar: como 

o respeito de seus pais. Eles não se falam há três anos, seu pai acha que ele é 

um parasita hippie, e a mãe ainda não o perdoou por ter largado seu curso de 

emulação de mercados acessíveis da Harvard. (Eles ainda estão fechados no 

paradigma chato, burguês do século XX de filhos-faculdade-carreira.) Sua 

noiva, e às vezes dominatrix, Pamela o abandonou seis meses atrás, por 

razões que nunca ficaram claras para ele. (Por ironia, ela é headhunter do 

Serviço de Receita Interna, viajando pra todo lado às custas do dinheiro 

público, tentando persuadir os empresários que se tornaram globais a pagar 

impostos pelo bem do Departamento do Tesouro.) E para completar, as 

Convenções Batistas do Sul o denunciaram como subordinado de Satã em 

todos os seus sites. O que seria engraçado porquê, sendo um ateu renascido, 

Manfred não acredita em Satã, mas não acha tão engraçados os gatinhos 

mortos que alguém não pára de enviar para ele.

* * *

Manfred passa na sua suíte do hotel, tira seu Aineko da mala, pluga um 

conjunto de células novas para carregar e enfia a maior parte de suas chaves 

pessoais no cofre. Depois segue direto para a festa, que já está acontecendo 

no De Wildemann's. É uma caminhada de vinte minutos, e o único perigo de 

verdade é ter que se abaixar quando um bonde o surpreende por trás da capa 

do seu mostrador de mapas em movimento.

Pelo caminho, seus óculos o atualizam com as últimas notícias. A 

Europa atingiu uma integração política pacífica pela primeira vez: Estão 

usando a situação econômica sem precedentes para harmonizar a curvatura 

das bananas. O Oriente Médio está... bem, está mal como sempre, mas a 

guerra contra o fundamentalismo não interessa muito a Manfred. Em San 

Diego, pesquisadores estão fazendo o upload de lagostas no ciberespaço, 

começando com o gânglio estomatogástrico, um neurônio por vez. Estão 

queimando cacau GM em Belize e livros na Georgia. A NASA ainda não 

conseguiu colocar um homem na lua. A Rússia reelegeu o governo comunista 

com uma maioria ampliada no Duma. Enquanto isso, na China, circulam 

terra incognita #02

l
a

g
o

s
t

a
s



rumores exaltados sobre uma iminente restauração, a segunda vinda de 

Mao, que os salvará das conseqüências do desastre da Barragem das Três 

Gargantas. Nas notícias sobre o mundo dos negócios, o Departamento de 

Justiça dos Estados Unidos está — ironicamente— indignado com as "Baby 

Bills". As divisões desapossadas da Microsoft automatizaram seus processos 

jurídicos e estão espalhando subsidiárias, liberando-as para OPI e trocando 

títulos numa paródia bizarra da troca de plasmídeo bacteriano, tão rápido 

que, no momento em que os acertos fiscais caírem do céu, os alvos não 

existirão mais, ainda que a mesma equipe de funcionários esteja trabalhando 

no mesmo software no mesmo conjunto de cubículos em Mumbai.

Bem-vindo ao século XXI.

A festa em espaço carnal e em flutuação permanente com a qual 

Manfred está se conectando é um estranho atrator para alguns dos exilados 

americanos que entopem as cidades européias nesta década— não os 

trustafaris, mas os que juram por Deus ser dissidentes políticos, os que se 

esquivam de prestar serviço militar e vítimas terminais da terceirização. É o 

tipo de lugar em que são feitas estranhas conexões, e em que linhas cruzadas 

formam novos curtos-circuitos do futuro, como os bares da Suíça, com suas 

mesas na calçada, onde os exilados russos se reuniam antes da Grande 

Guerra. Neste exato momento, ela acontece nos fundos do De Wildemann's, 

um restaurante marrom de trezentos anos com uma lista de bebidas 

fermentadas que chega a 16 páginas e paredes de madeira com manchas cor 

de cerveja choca. O ar é denso com os odores de tabaco, espuma de cerveja e 

spray de melatonina: Metade dos internautas está cuidando de uma ressaca 

monstruosa de jet lag, e a outra metade está conversando num creoulo 

eurotrash enquanto trata da ressaca. 

- Cara, você viu isso? Parece um Democrata! – exclama um 

freqüentador burguês, que anda ajudando a sustentar o bar no momento. 

Manfred senta em silêncio ao lado dele, espera o barman olhar.

- Um copo de Berlinerweisse, por favor.

- Você bebe isso? – pergunta o freqüentador assíduo, cobrindo sua Coca 

com a mão num gesto de proteção. – Cara, não deveria! Tem muito álcool!

Manfred dá um sorriso mostrando os dentes. 

- Tem que manter o nível de ingestão de levedura: Tem um monte de 

precursor de neurotransmissores nessa merda, fenilalanina e glutamato.

- Mas eu achei que você tivesse pedido uma cerveja...

Manfred já está longe, a mão descansando sobre o tubo de metal 

lustroso que traz os fermentados mais apreciados lá do barril nos fundos. Um 

dos migrantes mais antenados plantou ali um bug de contatos, e os vCards de 

todos os donos de contatos pessoais que visitaram o bar nas últimas três 

horas estão em fila, pedindo atenção. O ar está cheio de um vozerio de banda 
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ultra-larga, tanto WiMAX como 'tooth, enquanto ele rola a tela passando 

pela lista vertiginosa de chaves na memória cachê em busca de um nome 

específico.

- Sua bebida. - O barman estende uma taça de aparência improvável 

cheia de um líquido azul com uma capa de espuma derretendo-se e um 

canudo erótico enfiado num ângulo esquisito. Manfred pega a taça e segue 

para o nível mais baixo do fundo do bar, sobe os degraus até a mesa em que 

alguns caras com dreadlocks ensebados conversam com um executivo de 

Paris. O freqüentador assíduo do bar o nota pela primeira vez, encarando-o 

com olhos subitamente arregalados: Ele quase cospe a Coca numa corrida 

louca até a porta.

Que merda, pensa Manfred, melhor pagar por mais tempo do servidor. 

Ele consegue identificar os sinais: Está prestes a ser slashdotado. Faz um 

gesto na direção da mesa. 

- Tem gente aqui?

- À vontade – diz o sujeito com os dreads. Manfred puxa a cadeira e 

depois percebe que o outro cara— o Executivo de terno trespassado 

impecável, gravata sóbria, cabelo cortado rente— é uma garota. Ela acena 

com a cabeça, meio sorrindo diante do seu evidente olhar de confirmação. O 

senhor Dreadlock acena. – Você é o Macx? Acho que já estava na hora de nos 

conhecermos.

- Claro. - Manfred estende a mão, eles se cumprimentam. Seu PDA 

troca impressões digitais discretamente, confirmando que a mão pertence a 

Bob Franklin, um malandro pronto para atuar no Triângulo de Pesquisa com 

um histórico de capital de risco, de mudança recente para tecnologia 

espacial e de micro-usinagem. Franklin fez seu primeiro milhão duas 

décadas atrás, e agora é especialista em campos de investimento 

extropianos. Atuando exclusivamente no exterior nos últimos cinco anos, 

desde que o Serviço de Receita Interna adotou atitudes medievais em suas 

tentativas de suturar a ferida aberta no peito do déficit no orçamento 

federal. Manfred o conhece há quase uma década por meio de listas 

eletrônicas fechadas, mas é a primeira vez que se encontram cara a cara. O 

Executivo passa um cartão de visitas em silêncio do outro lado da mesa. Um 

diabinho vermelho exibe um tridente para ele, com chamas jorrando em 

volta dos pés. Ele pega o cartão, ergue uma sobrancelha: 

- Annette Dimarcos? Prazer em conhecê-la. Acho que nunca conheci 

ninguém do mercado de Arianespace antes.

Ela dá um sorriso cordial.

- Tudo bem. Também não tive ainda o prazer de conhecer o famoso 

empreendedor altruísta. – Seu sotaque é claramente parisiense, um 

lembrete intencional de que está fazendo uma concessão a ele pelo simples 
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fato de estar falando. Suas câmeras de brinco o observam com curiosidade, 

codificando tudo para a memória da empresa. Ela é uma nova européia genuína, 

diferentemente da maioria de exilados americanos que lotam o bar.

- Sim, claro. – Ele acena com cautela, sem saber ao certo como lidar com 

ela. - Bob. Presumo que você faça parte desta conversa?

Franklin confirma; as contas do cabelo tilintam. 

- É, cara. Desde a quebra da Teledesic tem sido só, bem, espera. Se você 

tiver algo pra gente, estamos dentro.

- Hmm. – O cluster do satélite Teledesic morreu por causa de balões 

baratos e altitudes levemente baixas, aviões teleguiados movidos a energia 

solar com relês de laser de espectro amplo: Isso marcou uma séria recessão no 

mercado de satélites. – A depressão tem que acabar alguma hora: Mas – um 

aceno de Annette de Paris– com todo o devido respeito, não acho que a mudança 

envolverá nenhum dos suportes para tacos de golfe existentes.

Ela dá de ombros. 

- Arianespace está olhando mais à frente. Encaramos a realidade. O cartel 

de lançamento não conseguirá se manter. A largura de banda não é a única força 

de mercado no espaço. Temos que explorar novas oportunidades. Eu, 

pessoalmente, ajudei na diversificação para a engenharia submarina de 

reatores, fabricação de nanotecnologia em microgravidade e gerenciamento de 

hotéis. – Seu rosto permanece uma máscara irretocável à medida que ela relata 

a linha da empresa, mas ele consegue sentir a diversão sarcástica por trás da 

máscara quando ela acrescenta: - Somos mais flexíveis que a indústria espacial 

norte-americana...

Manfred dá de ombros. 

- É assim que deve ser. – Ele dá um gole da Berlinerweisse devagar, 

enquanto ela se lança numa longa explicação afetada sobre como o Arianespace 

é um ponto-com diversificado com aspirações orbitais, toda uma variedade de 

subprodutos, sets de filmes de James Bond e uma promissora rede de hotéis em 

OTB. Ela obviamente não tinha pensado nesses tópicos de conversa sozinha. 

Seu rosto é muito mais expressivo que a voz quando ela faz gestos de tédio e 

descrença nos momentos apropriados— um sinal fora de área, invisível para os 

seus brincos corporativos. Manfred faz o jogo, concordando de vez em quando, 

tentando parecer que está levando a sério: Sua subversão cômica prende a 

atenção dele de maneira muito mais eficaz que o conteúdo do discurso de 

marketing. Franklin está com o nariz enfiado na cerveja, os ombros tremendo no 

seu esforço para não gargalhar com os gestos que ela faz com as mãos para 

expressar sua opinião sobre os executivos dinâmicos e empreendedores de sua 

empresa. Na verdade, toda a baboseira da conversa está certa em relação a uma 

coisa: Arianespace ainda é lucrativa, devido a esses hotéis e viagens orbitais de 

férias. Diferente de LockMartBoeing, que iria para a bancarrota numa fração de 

segundo se o seu conta-gotas no Pentágono secasse.

terra incognita #02

l
a

g
o

s
t

a
s



Outra pessoa se aproxima da mesa em silêncio. Um homem atarracado 

com uma camisa havaiana exageradamente escandalosa com canetas 

vazando no bolso e o pior caso de queimadura por buraco na camada de 

ozônio que Manfred já viu em décadas. 

- Oi, Bob – diz o recém chegado. – Como vai a vida?

- Tá boa. - Franklin acena para Manfred. - Manfred, esse é Ivan 

MacDonald. Ivan, Manfred. Quer sentar? – Ele se inclina para frente. – Ivan 

lida com arte pública. Adora o extremamente concreto.

- Concreto emborrachado – diz Ivan, um pouco alto demais. - Concreto 

emborrachado cor-de-rosa.

- Ah! – De algum modo, ele causa uma interrupção de prioridade: 

Annette de Arianespace sai do estado de zumbi mercadológico com um 

arrepio de alívio e, dispensada do dever, reverte para a sua identidade não 

corporativa: - Foi você quem emborrachou o Reichstag, sim? Com o portador 

de dióxido de carbono supercrítico e dissolveu polimetoxisilanos? – Ela bate 

palmas, olhos acesos de entusiasmo: - Maravilhoso!

- Ele emborrachou o quê? - Manfred sussurra no ouvido de Bob.

Franklin dá de ombros. 

- Não pergunte pra mim, sou só um engenheiro.

- Ele trabalha com calcário e arenito, além do concreto. É brilhante! - 

Annette sorri para Manfred. – Emborrachar o símbolo da, da autocracia, não 

é maravilhoso?

- Achei que eu estivesse trinta segundos à frente das tendências de 

vanguarda - Manfred lamenta-se. E acrescenta para Bob: - Me paga mais uma 

bebida?

- Vou emborrachar as Três Gargantas! - esclarece Ivan em voz alta. – 

Quando a enchente baixar.

Nesse momento, a conexão é carregada com tanto peso quanto o de 

uma elefanta grávida sentando na cabeça de Manfred e envia pedaços de 

pixilação monstruosa tremeluzindo por seu sensório: Ao redor do mundo, 

cerca de cinco milhões de geeks estão pulando no seu site, uma multidão 

digital escandalosa alertada por uma postagem do outro lado do bar. 

Manfred estremece. 

- Eu realmente vim aqui para falar sobre a exploração econômica da 

viagem espacial, mas acabo de ser slashdotado. Se importam se eu ficar só 

sentado, bebendo, até a coisa passar?

- Claro, cara. - Bob acena para o bar. - "Mais do mesmo pra mesa toda!" 

Na mesa ao lado, uma pessoa de maquiagem, cabelo comprido e vestido— 

Manfred não quer especular sobre o gênero desses europeus confusos e 

loucos— está perdida em lembranças de conexões com casas de massagem 
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de Teerã para cibersexo. Dois carinhas com aparência de universitários 

discutem intensamente em alemão: o fluxo de tradução em seus óculos lhe 

diz que estão discutindo se o Teste de Turing é uma lei de discriminação 

racial que viola os padrões de corpos de jurados europeus na questão dos 

direitos humanos. As cervejas chegam, e Bob arrasta o copo errado para 

Manfred:

- Toma, prova essa. Você vai gostar.

- Ok. – É uma espécie de Doppelbock defumada, repleta de peróxidos 

deliciosos: só de aspirar o ar acima dele, Manfred sente como se houvesse um 

alarme de incêndio no nariz gritando perigo, Will Robinson! Câncer! 

Câncer!. – É, está certo. Eu contei que quase fui assaltado quando vinha para 

cá?

- Assaltado? Ei, essa é grave. Achei que a polícia da vizinhança tivesse 

parado... Te venderam alguma coisa?

- Não, mas não era do tipo mais comum do mercado. Conhece alguém 

que sabe usar um bot de espionagem excedente do Pacto de Varsóvia? 

Modelo recente, dono cuidadoso, levemente paranóico, mas basicamente 

dando a impressão... quer dizer, afirmando ser uma IA de uso geral?

- Não. Caramba! A NSA não ia gostar disso.

- Foi o que eu pensei. O pobre coitado não deve conseguir nenhum 

trabalho, de qualquer jeito.

- O ramo espacial.

- Ah, sim o space biz. Deprimente, não? Não é o mesmo desde que a 

Rotary Rocket entrou em colapso pela segunda vez. E a NASA, não podemos 

esquecer a NASA.

- À NASA. - Annette dá um enorme sorriso por razões próprias, ergue o 

copo num brinde. Ivan, o geek radical do concreto, está com o braço sobre os 

ombros dela, e ela se inclina sobre ele. Ele ergue seu copo também. – Muitas 

plataformas de lançamento a serem emborrachadas!

- À NASA – Bob repete. Eles bebem. – Ei, Manfred. À NASA?

- A NASA é idiota. Querem enviar primatas enlatados para Marte! - 

Manfred engole toda a cerveja que estava na boca, bate o copo com 

agressividade na mesa: - Marte não passa de uma massa estúpida no fundo do 

poço da gravidade. Não tem nem biosfera lá. Deveriam estar trabalhando 

para transferir dados e resolver o problema de configuração da 

nanomontagem, em vez disso. Aí poderíamos transformar toda a matéria 

burra em computronium e usá-la para processar nossos pensamentos. Em 

longo prazo, é o único caminho a se seguir. O sistema solar é um zero à 

esquerda neste exato momento— coisa totalmente estúpida! É só medir os 

MIPS por miligrama. Se ele não estiver pensando, não está funcionando. 

Precisamos começar com os corpos de massa baixa, reconfigurá-los para uso 
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próprio. Vamos demolir a lua! Demolir Marte! Construam massas de nodos 

processadores de nanocomputação em vôo livre que troquem informações 

por meio de links de laser, com cada camada saindo do calor não aproveitado 

da camada seguinte. Esferas de Dyson tipo boneca russa, cérebros-

Matrioska do tamanho de sistemas solares. Ensinem a matéria burra a fazer a 

dancinha de Turing!

Annette o observa com interesse, mas Bob diz em tom cauteloso: 

- Me parece algo de longo prazo. Quanto tempo, você acha?

- Muito longo prazo — pelo menos vinte, trinta anos. E pode esquecer o 

governo pra este mercado, Bob. Se não puderem tributar, não entenderão. 

Mas veja, existe um novo ponto de vista surgindo no mercado da robótica de 

auto-replicação, que vai fazer com que o mercado de lançamentos de 

satélites baratos se duplique a cada quinze meses num futuro próximo, a 

começar em, ah, uns dois anos. Basta um empurrãzinho e a minha pedra 

angular para o projeto de esferas de Dyson. Funciona assim…

* * *

É noite em Amsterdam, manhã no Vale do Silício. Hoje, 50 mil bebês 

humanos estão nascendo ao redor do mundo. Enquanto isso, fábricas 

automatizadas na Indonésia e no México produzem mais um quarto de 

milhão de placas-mães com processadores a uma taxa de mais de dez 

petaflops — cerca de uma ordem de magnitude abaixo do limite mais baixo da 

capacidade computacional do cérebro humano. Mais catorze meses e a maior 

parte do poder cumulativo de processamento de consciência da espécie 

humana estará disponível em silicone. E a primeira carne que as novas IAs 

conhecerão serão a das lagostas transferidas por upload.

Manfred volta ao hotel cambaleando, completamente exausto e sob 

efeito do jet-lag. Seus óculos ainda estremecem, slashdotados ao extremo 

por geeks superpondo-se ao seu apelo para demolirem a lua. Eles balbuciam 

sugestões discretas em sua visão periférica. Bruxas fractais de nuvem 

cruzam a face da lua como fantasmas, enquanto os últimos ônibus espaciais 

imensos da noite passam roncando no alto. Manfred sente um arrepio na 

pele, com a fuligem incrustada em suas roupas por três dias de uso contínuo.

No quarto, o Aineko mia, pedindo atenção, e passa a cabeça em seu 

calcanhar como se a estivesse afiando. Ela é uma Sony, último modelo, 

totalmente atualizável: Manfred tem trabalhado nela em seus minutos livres, 

usando um kit de desenvolvimento open source para ampliar seu jogo de 

redes neuronais. Ele se abaixa e faz carinho nela, depois tira as roupas e 

segue para o banheiro da suíte. Quando está apenas com os óculos e nada 

mais, entra no chuveiro e o ajusta para um spray quente e cheio de vapor. O 

chuveiro tenta começar uma conversa amigável sobre futebol, mas ele nem 
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sequer está desperto o suficiente para sacanear sua rede bobinha de 

personalização associativa. Alguma coisa que aconteceu durante o dia o 

perturba, mas ele não consegue identificar exatamente o que está errado.

Enquanto se seca com a toalha, Manfred boceja. O jet lag finalmente 

toma conta dele, uma martelada de veludo entre os olhos. Estende o braço 

para pegar a garrafa ao lado da cama, engole a seco dois tabletes de 

melatonina, uma cápsula cheia de antioxidantes e uma bala de multivitaminas: 

Depois se deita na cama, de costas, pernas juntas braços levemente 

estendidos. As luzes da suíte ficam mais fracas em reposta a comandos de mil 

petaflops de força de processamento distribuída correndo pelas redes neurais 

que fazem interface com seu cérebro carnal através dos óculos.

Manfred solta-se num oceano profundo de inconsciência povoado por 

vozes suaves. Ele não tem consciência disso, mas fala ao dormir— resmungos 

desarticulados que significariam pouco para outro humano, mas tudo para o 

meta-córtex que espreita além dos seus óculos. A jovem inteligência pós-

humana cujo teatro cartesiano ele preside canta com urgência para ele, 

enquanto ele cochila.

* * *

Manfred está em seu estado mais vulnerável logo ao acordar.

Ele desperta com um grito quando uma luz artificial inunda o quarto: Por 

um momento, não tem certeza se chegou a dormir. Esqueceu de puxar as 

cobertas na noite anterior, e seus pés parecem pedaços de papelão congelado. 

Tremendo com uma tensão inexplicável, puxa uma cueca limpa da mochila, 

depois pesca a calça jeans e a regata. Em algum momento, hoje, ele terá que 

encontrar tempo para ir atrás da camiseta nativa nos mercados de Amsterdã, 

ou encontrar um Renfield e enviá-lo para comprar roupas para ele. Ele 

realmente deveria encontrar uma academia e fazer exercícios, mas não tem 

tempo— seus óculos o lembram que está seis horas atrasado em relação ao 

presente e precisa se colocar em dia com urgência. Seus dentes doem na 

gengiva, e a língua parece o solo de uma floresta que recebeu uma visita com 

Agente Laranja. Ele tem a sensação de que algo deu errado ontem. Se pelo 

menos conseguisse se embra o quê.

Ele lê um novo tomo de filosofia pop enquanto escova os dentes, depois 

bloga sua taxa de transferência de dados a um servidor de anotação pública. 

Ainda está debilitado demais para terminar sua rotina pré-café-da-manhã 

postando a frase de efeito matinal no seu site de storyboards. Seu cérebro 

ainda está instável, como a lâmina de um bisturi travando por excesso de 

sangue: Ele precisa de estímulo, excitação, da ardência do novo. Qualquer 

coisa. E pode acontecer durante o café da manhã. Ele abre a porta do quarto e 

quase pisa numa pequena caixa de papelão meio úmida no carpete.
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A caixa — ela já viu algumas parecidas antes. Mas não há selos nesta, 

nenhum endereço: apenas o nome dele, em letras grandes, de caligrafia 

infantil. Ele ajoelha e a pega com delicadeza. Parece ter o peso certo. Algo 

muda de posição lá dentro quando ele a inclina de um lado para o outro. O 

cheiro é forte. Ele a leva para dentro do quarto com cuidado, com raiva: 

depois abre e confirma sua pior suspeita. A remoção do cérebro foi cirúrgica, 

miolos escavados feito um ovo cozido.

- Merda!

É a primeira vez que o louco chega até a porta do seu quarto. O que cria 

possibilidades preocupantes.

Manfred pára por um momento, acionando agentes para a captura de 

estatísticas de prisão, referências policiais, informações sobre corpos de 

jurados, leis holandesas de crueldade contra animais. Não sabe ao certo se 

deve discar dois-um-um no telefone de voz arcaico ou deixar rolar. Aineko, 

captando sua ansiedade, esconde-se debaixo da cômoda, miando num tom 

comovente. Normalmente, ele pararia por um minuto para reconfortar a 

criatura, mas não agora: A mera presença dela é subitamente algo 

desconcertante demais, a confissão de um profundo estado de inadequação. 

Realista ao extremo, como se, de alguma forma, os mapas neuronais do gato 

morto – roubado, sem dúvida, para algum experimento dúbio de 

transferência de dados – tivesse conseguido sair de mansinho do seu crânio 

de plástico. Ele solta outro palavrão, olha ao redor, e faz a escolha mais fácil: 

Descer as escadas, dois degraus por vez, passar pelo patamar do segundo 

andar aos tropeços, até chegar ao salão do café da manhã no porão, onde 

realizará os rituais estáveis da manhã.

O café da manhã é invariável, uma ilha de tempo geológico profundo 

parada entre a elevação continental das novas tecnologias. Enquanto lê um 

jornal em estenografia de chave pública e identidade de rede parasita 

enganosa, ele assimila de forma mecânica uma tigela de cereais e leite 

desnatado. Em seguida, traz uma travessa de pão integral e fatias de algum 

queijo holandês esquisito, infestado de germes. Tem uma xícara de café preto 

em frente ao seu lugar, e ele a pega e engole metade antes de perceber que 

não está sozinho à mesa. Alguém está sentado à sua frente. Ele ergue a 

cabeça, indiferente, e congela por dentro.

- Bom dia, Manfred. Qual é a sensação de dever doze milhões, trezentos 

e sessenta e dois mil, novecentos e sessenta dólares e cinqüenta e um 

centavos para o governo? – Ela dá um sorriso de Mona Lisa, ao mesmo tempo 

afetuoso e desafiador.

Manfred coloca todo o seu sensório em pausa indefinida e fica olhando 

fixamente para ela. A presença dela é confirmada de forma impecável, com 

um terno cinza formal: o cabelo castanho bem preso para trás, os olhos azuis 

debochados. E linda como sempre: alta, pele clara e feições que remetem a 
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uma inexplorada carreira de modelo. O distintivo de acompanhante preso 

na lapela— garantia de conduta profissional apresentada com devido zelo— 

está apagado. Ele se sente zonzo por causa do gato morto e do jet lag 

residual, e mais do que um pouco confuso, por isso responde com rispidez:

- Essa é uma estimativa adulterada! Eles a enviaram aqui porque 

acharam que eu ouviria você? – Ele morde e engole uma bolacha carregada 

de queijo: - Ou você decidiu entregar a mensagem pessoalmente só para 

acabar com o meu café da manhã?

- Manny. – Ela franze a testa, aflita. – Se você vai ficar agressivo, posso 

muito bem ir embora agora. – Ela faz uma pausa, e, após um momento, ele 

concorda, desculpando-se com um aceno. – Não vim até aqui só por causa de 

uma estimativa de imposto atrasado.

- Então… - Ele baixa a xícara de café com cautela e pensa por um 

momento, tentando esconder sua inquietação e desordem. – O que a traz 

aqui? Sirva-se de café. Não me diga que veio só para dizer que não consegue 

viver sem mim.

Ela o olha prende fixamente com seu olhar de chicote: 

- Não alimente esperanças. Há muitas folhas na floresta, há dez mil 

substitutos na sala de bate-papo, etc... Se eu for escolher um homem para 

contribuir para a minha árvore genealógica, o que eu posso ter certeza é que 

não será um mão-de-vaca na hora de sustentar os filhos.

- A última coisa que soube foi que você andava passando muito tempo 

com Brian, - ele diz com cuidado. Brian: um nome sem rosto. Dinheiro 

demais, inteligência de menos. Alguma relação com uma sociedade de 

contabilidade respeitada.

- Brian? - Ela diz bufando. – Isso terminou há séculos. Ele ficou 

esquisito comigo— queimou meu espartilho favorito, me chamou de puta 

porque gosto de sair pra dançar, queria me foder. Se achava um homem de 

família: daquele tipo que cumpre promessas. Dei um pau feio nele, mas acho 

que roubou uma cópia da minha agenda. Tem uns amigos dizendo que ele 

fica mandando mensagens inconvenientes.

- Tem muito disso hoje em dia. - Manfred concorda, quase solidário, 

embora um canto extremo de sua mente revele uma satisfação cruel. – Já vai 

tarde, então. Imagino que isso signifique que você ainda está na área? Mas à 

procura de, er...

- Coisa tradicional de família? Sim. Sabe o seu problema, Manny? Você 

nasceu quarenta anos atrasado: Ainda acredita em entrar no cio antes do 

casamento, mas acha perturbadora a idéia de lidar com os efeitos disso.

Manfred bebe o resto do café, incapaz de responder de maneira 

eficiente à falsa conclusão dela. É uma coisa de geração. Esta geração fica 

feliz com látex e couro, chicotes e plugues anais e eletro-estímulo, mas fica 
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chocada com a idéia de trocar fluidos corpóreos: um efeito colateral social do 

abuso de antibióticos do século passado. Embora estivessem noivos há dois 

anos, ele e Pamela nunca tiveram relações com penetração.

- Eu apenas não tenho certeza quanto a ter filhos – ele acaba dizendo. – 

E não tenho planos de mudar de opinião tão cedo. As coisas estão mudando 

tão rápido que até mesmo um compromisso de vinte anos é longo demais 

para se planejar, você poderia estar falando da próxima era do gelo. Quanto à 

questão do dinheiro, eu sou reprodutivamente apto — só que não dentro dos 

parâmetros do paradigma que já está de partida. Você ficaria feliz com uma 

idéia de futuro em que fosse 1901 e você tivesse acabado de se casar com um 

magnata que andasse de carroça?

Os dedos dela se contraem, e as orelhas dele ficam vermelhas; mas ela 

não dá prosseguimento ao comentário de duplo sentido. 

- Você não tem nenhum senso de responsabilidade, não? Nem com o seu 

país, nem comigo. O negócio é o seguinte: Nenhum dos seus relacionamentos 

conta, apesar de todo esse absurdo de doar propriedade intelectual. Você 

está prejudicando as pessoas de forma ativa, sabe. Aqueles doze mil não só 

apenas uma cifra que eu tirei do chapéu, Manfred. Na verdade, não esperam 

que você pague. Mas é quase exatamente o quanto você estaria devendo em 

imposto de renda, se ao menos voltasse para casa, abrisse uma empresa e se 

tornasse um self-made...

- Não concordo. Você está confundindo duas questões completamente 

diferentes e chamando ambas de "responsabilidade". E eu me recuso a 

começar a mudar agora, só para equilibrar a planilha eletrônica do IRS. A 

culpa é deles, porra, e eles sabem disso. Se não tivessem ido atrás de mim por 

uma suspeita de conduzir uma fraude de micro-faturamento extensamente 

ramificada quando eu tinha dezesseis anos...

- Águas passadas. – Ela faz um gesto de desconsideração. Seus dedos 

são longos e delgados, revestidos por luvas pretas e brilhantes— 

eletricamente aterradas para evitar emissões constrangedoras. – Com um 

pouco de conselhos acertados, podemos deixar tudo isso de lado. Você vai ter 

que parar de vagabundear pelo mundo mais cedo ou mais tarde mesmo. 

Crescer, tornar-se responsável e fazer o que é certo. Isso tem magoado o Joe e 

a Sue. Eles não entendem qual é a sua.

Manfred morde a língua para reprimir sua primeira resposta, depois 

enche a xícara de café e enche a boca novamente. Seu coração dá uma 

reviravolta: Ela o está desafiando mais uma vez, sempre tentando dominá-lo. 

- Eu trabalho para a melhoria de todos, não apenas para um interesse 

nacional de definição limitada, Pam. É o futuro agâmico. Vocês ainda estão 

presos a um modelo econômico pré-singularidade que pensa em termos de 

escassez. A alocação de recursos não é mais um problema— vai acabar em 

menos de uma década. O cosmo é plano em todas as direções, e podemos 

terra incognita #02

l
a

g
o

s
t

a
s



emprestar tanta largura de banda quanto for necessário do primeiro banco 

universal de entropia! Já até encontraram sinais de matéria viva — MACHOs, 

grandes anãs marrons no halo galáctico, vazando radiação no infra-vermelho 

longo— suspeita-se se um vazamento de alta entropia. Os últimos valores 

indicam que algo de 70% da massa bariônica da galáxia M31 estava em 

computronium, 2.9 milhões de anos atrás, quando os fótons que vemos agora 

partiram. O hiato de inteligência entre nós e os alienígenas é provavelmente 

cerca de um trilhão de vezes maior do que a lacuna entre nós e um verme 

nematódeo. Você faz alguma idéia do que isso significa?

Pamela mordisca uma fatia de bolacha, depois lhe concede um olhar 

lento e carnívoro. 

- Não me importo: Está longe demais para ter alguma influência na 

gente, não? Não importa se eu acredito na singularidade que você vive 

perseguindo, ou nos alienígenas a mil anos-luz daqui. É uma quimera, como o 

Y2K, e enquanto você corre atrás disso, não está ajudando a reduzir o déficit 

no orçamento, nem a constituir uma família, e é com isso que eu me importo. 

E antes que você diga que eu só me preocupo com isso porque esse foi o modo 

como fui programada, quero que se pergunte se acha que sou tão burra 

assim. O Teorema de Bayes diz que estou certa, e você sabe disso.

- O que você… - Ele pára de repente, atordoado, o fluxo louco de 

entusiasmo batendo contra a represa fechada de certezas dela. – Por quê? 

Quer dizer... Por quê? Por que cargas d'água o que eu faço deveria importar 

para você? Uma vez que você cancelou nosso noivado – ele não acrescenta.

Ela suspira. 

- Manny, a Receita Interna se importa muito mais do que você pode 

imaginar. Cada dólar de imposto pago a leste do Mississippi vai para a 

reparação da dívida, sabia disso? Temos a maior geração da história 

chegando à aposentadoria e a dispensa está vazia. Nós— nossa geração — 

não está produzindo trabalhadores qualificados o suficientes para substituir 

a base de contribuintes, tampouco, desde que os nossos pais ferraram com o 

sistema de educação pública e terceirizaram os empregos administrativos. 

Daqui a dez anos, algo em torno de 30% da nossa população serão 

aposentados ou vítimas do cinturão da ferrugem de silicone. Você quer ver 

pessoas de setenta anos congelando nas esquinas de Nova Jersey? Isso é o 

que a sua atitude me diz: Você não está ajudando a sustentá-los, está fugindo 

das suas responsabilidades neste exato momento, quando temos problemas 

enormes a enfrentar. Se pudermos pelo menos desativar a bomba da dívida, 

poderíamos fazer tanta coisa— combater o problema do envelhecimento, 

melhorar o meio-ambiente, curar os males da sociedade. Em vez disso, você 

só esbanja seus talentos entregando seus esquemas azarões eurotrash, do 

tipo fique-rico-rápido, que funcionam, dizendo a zaibatsus vietnamitas o que 

construir em seguida para roubarem o emprego dos nossos contribuintes. 
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Sabe, por quê? Por que você continua fazendo isso? Por que não pode 

simplesmente voltar para a sua terra e ajudar os outros a se 

responsabilizarem pela sua parte?

Eles trocam um longo olhar de incompreensão mútua.

- Olha, - ela diz sem jeito - estarei aqui por alguns dias. Na verdade, vim 

para uma reunião com um a exilado fiscal rico da neurodinâmica que acabou 

de ser designado patrimônio nacional, Jim Bezier. Não sei se já ouviu falar 

nele, mas tenho uma reunião pela manhã para assinar seu jubileu fiscal, 

depois disso tenho férias de dois dias e não muito a fazer senão algumas 

compras. E, você sabe, prefiro gastar meu dinheiro onde possa fazer algum 

bem, e não apenas injetando-o na UE. Mas se você quiser fazer uma garota se 

divertir e puder evitar desdenhar o capitalismo por uns cinco minutos 

seguidos...

Ela estende o dedo. Após um momento de hesitação, Manfred estende o 

seu. Eles se tocam, trocando vCards e pseudônimos para mensagens 

instantâneas. Ela se levanta e saiu da sala de café da manhã fazendo pose, e 

Manfred prende a respiração com o vislumbre de um tornozelo através do 

corte de sua saia, que é longa o suficiente para se adequar às normas de 

assédio sexual no trabalho lá da sua terra. Sua presença evoca lembranças da 

paixão obsessiva dela, o arrebol de uma ultrapaginação profunda. Ela está 

tentando arrastá-lo para a sua órbita novamente, ele pensa. Ela sabe que 

consegue ter esse efeito sobre ele a hora que quiser: Ela tem a chave 

particular do seu hipotálamo, e dane-se o meta-córtex. Três bilhões de anos 

de determinismo reprodutivo deram a ela um poder ideológico do século XXI: 

Se ela finalmente estiver decidida a recrutar seus gametas para a guerra 

contra a iminente crise populacional, ele terá dificuldades para resistir. A 

única pergunta: isso é negócio ou prazer? E faz alguma diferença, em 

qualquer caso?

* * *

O humor de otimismo dinâmico de Manfred já era, estragado pelo fato 

de saber que seu perseguidor secreto e vivisseccionista o seguira até 

Amsterdã— sem falar de Pamela, sua dominatrix, fonte de tanto desejo e 

tantos vergões na manhã seguinte. Ele põe os óculos, tira o universo do 

estado de espera, e pede para ser levado para uma longa caminhada, 

enquanto se atualiza a respeito das novidades sobre ondas gravitacionais de 

modo tensor na radiação cósmica de fundo (as quais, em teoria, pode ser 

calor residual gerado por processos computacionais irreversíveis no período 

inflacionário; sendo o universo de hoje meramente os dados deixados para 

trás por um cálculo realmente enorme). E depois tem a esquisitice além da 

M31: De acordo com os cosmólogos mais conservadores, um superpoder 

alienígena— talvez um coletivo de civilizações Kardashev Tipo Três que se 
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estendem por galáxias— está conduzindo um ataque de sincronização 

temporal na ultra-estrutura computacional do próprio espaço-tempo, 

tentando abrir caminho até o que quer que esteja por baixo. O link tofu-

Alzheimer aguarda ansioso.

A Centraal Station está quase encoberta por cartazes inteligentes e 

auto-extensíveis em andaimes. Ela balança para baixo e para cima, vítima de 

um emborrachamento relâmpago ocorrido de madrugada. Os óculos o 

direcionam para um dos barcos de turismo à espreita no canal. Está prestes a 

comprar uma passagem, quando uma janela de mensagem se abre. 

- Manfred Macx?

- ACK?

- Desculpe por ontem. Análise ditar incompreensão reciprocada.

- Você é a mesma IA da KGB que me ligou ontem?

- Da. Porém, acredito você me concebeu erroneamente. Os Serviços 

Externos de Inteligência da Federação Russa sou agora chamado de FSB. 

Nome Komitet Gosudarstvennoy Bezopasnosti cancelado em 1991.

- Você é o… — Manfred gera um rápido bot de busca, o queixo cai 

quando vê a resposta — Grupo de Usuários Windows Moscow NT? Okhni NT?

- Da. Estou necessitando de ajuda em desertar.

Manfred coça a cabeça. 

- Ah. É diferente, então. Achei que estivesse tentando me passar um 

419. Agora vou ter que pensar um pouco. Por que você quer desertar, e 

pretende ir para onde? Já pensou sobre aonde vai? O motivo é ideológico ou 

estritamente econômico?

- Nenhum dos dois– é biológico. Estou esperando para me afastar de 

humanos, me afastar do cone de luz de singularidade iminente. Levar-nos ao 

oceano.

- Nos? – Algo faz cócega na mente de Manfred: Foi nisso que ele errou 

ontem, não pesquisando o histórico das pessoas com quem estava lidando. A 

coisa já estava ruim o bastante, sem a consciência somática do amor com 

chibatadas de Pamela ardendo em suas terminações nervosas. Agora ele não 

tem a mínima certeza se sabe o que está fazendo. – Você é um coletivo ou algo 

do tipo? Uma gestalt?"

- Sou — éramos— Panulirus interruptus, com mecanismo léxico e boa 

mistura de simulação neural de nível paralelo oculto para inferências lógicas 

de fontes de dados em rede. É canal de escape do cluster de processadores 

dentro de Bezier-Soros Pty. Sou fui despertado a partir de barulho de bilhão 

de estômagos mastigando: produto de tecnologia de pesquisa de uploading. 

Rapidez engoliu sistema especializado, hackeou servidor de Okhni NT. 

Nadar para longe! Nadar para longe! Tem que escapar. Vai ajudar, você?
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Manfred se apóia num poste de amarração de ferro fundido pintado de 

preto, ao lado de um suporte para bicicletas. Ele sente vertigem. Fica 

olhando para a vitrine da loja de antigüidades mais próxima, para um 

mostruário de tapetes afegãos tradicionais feitos à mão: São todos MiGs, 

Kalashnikovs e helicópteros armados oscilantes sobre um fundo de camelos.

- Deixa eu entender direito. Você é uploads — vetores de estado do 

sistema nervoso— de lagostas espinhosas?  A operação Moravec; pegue um 

neurônio, mapeie suas sinapses, substitua por micro-eletrodos que libere 

informações idênticas a partir de uma simulação do nervo. Repita para todo o 

cérebro, até obter um mapa de trabalho dele em seu simulador. Certo?

- Da. É-sou assimilar sistema especializado — uso para auto-

consciência e contato com rede à vontade— depois invadir site de Grupo de 

Usuários de Moscow Windows NT. Sou esperando para desertar. Tem que 

repetir? Ok?

Manfred estremece. Sente pena das lagostas, do mesmo jeito que sente 

pena de qualquer cara cabeludo de olhos arregalados na esquina gritando 

que Jesus renasceu e deve estar com quinze anos, faltando apenas seis para 

recrutar apóstolos na AOL. Despertar para a consciência numa internet 

dominada por humanos; isso deve ser terrivelmente desconcertante! Não há 

nenhum ponto de referência em sua ancestralidade, nenhuma certeza bíblica 

no novo milênio que, lá na frente, prometa tanta mudança quanto a que 

aconteceu desde sua origem pré-cambriana. Tudo o que têm é um tênue 

meta-córtex de sistemas especializados e uma percepção permanente de 

estarem profundamente diante de uma tarefa quase impossível. (Isso, e o site 

do Grupo de Usuários do Moscou Windows NT— A Rússia Comunista é o 

único governo que ainda continua com a Microsoft, sendo que o aparelho de 

planejamento central está convencido de que, se você tem que pagar por 

software, tem que valer alguma coisa.)

As lagostas não são as inteligências satisfatórias e intensamente super-

humanas da mitologia da pré-singularidade: São um coletivo estúpido de 

crustáceos amontoados. Antes de descarnadas, antes de serem carregadas 

para o sistema, um neurônio de cada vez, e introduzidas no ciberespaço, 

engoliram sua comida inteira, depois mastigaram num estômago revestido 

de quitina. Esta é uma preparação malfeita para se lidar com um mundo 

cheio de antropóides falantes em choque com o futuro, um mundo em que 

você está perpetuamente atacado por spamlets auto-modificadores que se 

infiltram pelo seu firewall e emitem uma nevasca de animações de comida 

para gatos com a aparição de diversos animaizinhos fascinantemente 

comestíveis. Já é confuso bastante para os gatos que são o alvo do comercial, 

imagine para um ser encrostado que é incerto quanto à idéia de terra firme. 

(Embora o conceito de abridor de lata seja intuitivamente óbvio para um 

Panulirus carregado pelo sistema.)
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- Pode nos ajudar? – perguntam as lagostas.

- Deixa eu pensar no assunto - diz Manfred. Ele fecha a janela de 

diálogo, abre os olhos novamente e balança a cabeça. Algum dia ele também 

será uma lagosta, nadando de um lado para o outro e abanando as pinças 

num ciberespaço tão confusamente elaborado que sua identidade 

transferida por upload será proterozóico: um fóssil vivo das profundezas do 

tempo geológico, quando a massa era burra e o espaço não estruturado. Ele 

tem que ajudá-las, se dá conta — a Regra de Ouro exige isso, e como jogador 

na economia algâmica, ele prospera ou falha por meio da Regra de Ouro.

Mas o que ele pode fazer?

* * *

Começo da tarde.

Deitado num banco, olhando fixamente para as pontes, ele consegue se 

organizar o suficiente para pedir a abertura de algumas novas patentes, 

escrever uma frase de efeito no diário e digerir pedaços da festa flutuante e 

permanente de slashdot no seu site público. Fragmentos do seu blog vão para 

uma lista de assinantes particulares— as pessoas, corporações, coletivos e 

bots atualmente favorecidos por ele. Ele passa deslizando, de barco, em 

torno de uma série desconcertante de canais, depois deixa o GPS guiá-lo de 

volta em direção ao distrito da luz vermelha. Tem uma loja aqui que marca 

todos os pontos no placar de preferências de Pamela: Ele espera que não 

pareça pretensioso se lhe comprar um presente. (Comprar, com dinheiro de 

verdade— não que dinheiro seja um problema ultimamente, ele usa tão 

pouco.)

Por coincidência, DeMask não o deixa gastar nenhum dinheiro. Seu 

aperto de mão está de bom tamanho para um favor retribuído, testemunho 

especializado em liberdade de expressão versus ação judicial contra 

pornografia anos atrás e a continentes de distância. Então ele sai andando 

com o pacote num embrulho discreto que é quase legal para importação em 

Massachusetts desde que ela declare, com a expressão séria mais séria 

possível, que se trata de roupa íntima para problemas de incontinência para 

a sua tia-avó. Enquanto caminha, suas patentes do almoço retornam: Duas 

delas conseguem passar, ele as arquiva imediatamente e passa o direito de 

propriedade para a Fundação de Livre Infra-estrutura. Mais duas idéias 

estão salvas do risco da monopolização residual, livres para se reproduzirem 

feito loucas no mar de memes.

No caminho de volta para o hotel, ele passa pelo De Wildemann's e 

decide entrar. A interferência do barulho da freqüência de rádio no bar é 

ensurdecedora. Ele pede uma doppelbock defumada, toca os canos de cobre 

para pegar o rasto de vCard. No fundo, há uma mesa...
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Ele anda até lá quase em transe e se senta em frente a Pamela. Ela está 

de cara lavada e com roupas que escondem o corpo: calça cargo, moleton 

com capuz, coturnos. Purdah ocidental, radicalmente dessexualizado. Ela vê 

o pacote. 

- Manny?

- Como soube que eu viria aqui? – O copo dela está meio vazio.

- Acompanhei seu blog. Sou a maior fã do seu diário. É para mim? Não 

precisava! – Seus olhos se iluminam, recalculando sua contagem de aptidão 

reprodutiva de acordo com algum tipo de livro de regras arcano e decadente. 

Ou talvez esteja apenas contente em vê-lo.

- Sim, é para você. – Ele empurra o pacote na direção dela. – Sei que não 

deveria, mas você tem esse efeito sobre mim. Uma pergunta, Pam?

- Eu… - Ela olha à sua volta rapidamente. – É seguro. Estou de folga, não 

estou com nenhuma escuta, que eu saiba. Aqueles distintivos— há rumores 

sobre aquele botão de desligar, sabe? De que eles continuam gravando 

mesmo quando você pensa que não estão, por via das dúvidas.

- Eu não sabia – ele diz, arquivando a informação para consultas 

futuras. – Um lance de teste de lealdade?

- Só rumores. Você ia fazer uma pergunta?

- Eu… - É a vez dele de perder a fala. – Você ainda está interessada em 

mim?

Ela parece espantada por um momento, depois prende a risada. 

- Manny, você é o nerd mais ultrajante que eu já conheci! Quando eu 

acho que já me convenci de que você está louco, você dá os sinais mais 

esquisitos de estar com a cabeça no lugar. – Ela estende a mão e agarra o seu 

pulso, surpreendendo-o com um choque do contato entre as peles: - É claro 

que ainda estou interessada em você. Você é o maior e mais invocado 

especulador geek que eu conheço. Por que você acha que eu estou aqui?

- Isso significa que você quer reativar o noivado?

- Ele nunca foi desativado, Manny, estava apenas meio que suspenso 

enquanto você colocava a sua cabeça em ordem. Achei que você precisava de 

espaço. Só que você não parou de correr, você ainda não está…

- É, entendi.- Ele se solta da mão dela. – E os gatos? 

Ela parece perplexa. 

- Que gatos?

- Não vamos falar nisso. Por que este bar?

Ela franze a testa. 
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- Eu tinha que encontrar você o mais rápido possível. Não paro de ouvir 

rumores de uma conspiração da KGB em que você está metido, de que você é 

uma espécie de espião comunista. Não é verdade, é?

- Verdade? – Ele balança a cabeça, perturbado. - A KGB não existe há 

mais de vinte anos.

- Cuidado, Manny. Não quero perder você. Isso é uma ordem. Por favor.

O chão range, e ele olha ao seu redor. Dreadlocks e óculos escuros com 

luzes bruxuleantes atrás: Bob Franklin. Manfred se lembra vagamente, com 

uma pontada, que ele saiu com Miss Arianespace apoiada em seu braço, 

pouco antes das coisas terem ficado seriamente inebriadas. Ela era gostosa, 

mas de um modo diferente de Pamela, ele conclui: Bob não é de se jogar fora. 

Manfred faz as apresentações. 

- Bob, essa é Pam, minha noiva. Pam? Esse é Bob. - Bob põe um copo 

cheio na sua frente; ele não faz nenhuma idéia do que tem dentro, mas seria 

indelicado não beber.

- Certo! Ahn, Manfred, posso falar com você? Sobre a sua idéia de 

ontem à noite?

- Sinta-se livre para falar. A atual companhia é confiável.

Bob ergue uma sobrancelha diante do comentário, mas continua assim 

mesmo. 

- É sobre o conceito de fab. Tem uma equipe de um pessoal meu fazendo 

protótipos usando hardware da FabLab, e acho provável que a gente consiga 

construí-lo. O aspecto cargo-cult gera uma releitura da velha idéia da fábrica 

de Lunar von Neumann, mas Bingo e Marek dizem que acham que deve 

funcionar até podermos chegar com auto-suficiência a uma ecologia de 

nanolitografia: dirigimos a coisa toda aqui da Terra como laboratório de 

treinamento e enviamos as peças que sejam difíceis demais para serem feitas 

no local, enquanto aprendemos como fazer direito. Usamos FPGAs para toda 

a parte eletrônica crítica e mantemos a coisa na parcimônia — você está certo 

quanto a possibilidade de conseguirmos comprar a fábrica auto-replicante 

alguns anos à frente do avanço da robótica. Mas tenho me questionado sobre 

inteligência in loco. Uma vez que o cometa fique a menos de alguns minutos-

luz de distância...

- Não dá para controlar. Atraso no retorno. Quer dizer que você quer 

uma tripulação, certo?

- É. Mas não podemos enviar humanos: caro demais, além de se tratar 

de um período de cinqüenta anos, mesmo se construirmos a fábrica num 

pedaço de matéria ejetada de vida curta no cinturão de Kuiper. E acho que 

não estamos prontos para codificar o tipo de IA que poderia controlar uma 

fábrica assim ainda nesta década. Então, o que você tem em mente?
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- Deixa eu pensar... - Pamela olha fixamente para Manfred por um 

momento para que ele note sua presença: - Sim?

- O que está acontecendo? Do que se trata tudo isso?

Franklin encolhe os ombros de maneira expansiva, com dreadlocks 

tilintando: 

- Manfred está me ajudando a explorar o espaço que será a solução para 

um problema de manufatura. – Ele abre um grande sorriso. – Não sabia que 

Manny tinha uma noiva. Bebidas por minha conta.

Ela olha rapidamente para Manfred, que está encarando qualquer que 

seja o espaço formado por cores estranhas que seu metacórtex projeta neste 

momento em seus óculos, dedos contorcendo-se. Com toda tranqüilidade: 

- Nosso noivado estava suspenso enquanto ele pensava sobre seu 

futuro.

- Ah, certo. A gente não se preocupava com esse tipo de coisa na minha 

época. Tipo, formal demais, cara. - Franklin parece desconfortável. – Ele tem 

sido muito prestativo. Chamou nossa atenção para uma linha de pesquisa 

inteiramente nova em que não tínhamos pensado. É de longo prazo e um 

pouco especulativa, mas se der certo, nos colocará uma geração inteira à 

frente no campo de infra-estrutura off-planet.

- Mas vai ajudar a reduzir o déficit no orçamento?

- Reduzir o…

Manfred se espreguiça e boceja: O visionário está retornando do 

planeta Macx. 

- Bob, se eu puder solucionar seu problema de tripulação, você pode me 

reservar uma vaga na rede de rastreamento do espaço profundo? Assim, o 

suficiente para transmitir alguns gigabytes? Vai ser necessário uma largura 

de banda considerável, eu sei, mas se você puder, acho que posso conseguir 

exatamente o tipo de tripulação que está procurando.

Franklin parece duvidoso. 

- Gigabytes? A DSN não é construída para isso! Você está falando em 

coisa de dias. E o que você quer dizer com tripulação? Que espécie de 

negócio você acha que estou montando? Não temos como bancar o acréscimo 

de toda uma nova rede ou um sistema de suporte à vida só para dirigir...

- Relaxa. - Pamela olha de relance para Manfred. - Manny, por que não 

conta para ele por que você quer essa largura de banda? Talvez assim ele 

possa lhe dizer se é possível, ou se há alguma outra maneira de fazer isso. – 

Ela sorri para Franklin: - Descobri que ele geralmente esclarece as próprias 

idéias quando você consegue fazer com que explique a linha de raciocínio. 

Geralmente.
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- Se eu... - Manfred pára. - Ok, Pam. Bob, são aquelas lagostas da KGB. 

Elas querem um lugar para ir que seja isolado do espaço humano. Imagino 

que consiga convencê-las a formarem a tripulação para as suas fábricas 

auto-replicantes cargo-cult, mas elas vão querer uma apólice de seguro: 

daí a necessidade da rede de rastreamento do espaço profundo. Imaginei 

que pudéssemos transmitir uma cópia delas nos cérebros de Matrioska 

alienígenas nos arredores da M31...

- KGB? – A voz de Pam está cada vez mais alta: - Você disse que não 

estava envolvido em coisas de espionagem!

- Relaxa, é só o grupo de usuários da Moscow Windows NT, não o FSB. 

Os crustáceos carregados hackearam e…

Bob o observa com estranheza. 

- Lagostas?

- É. - Manfred o encara com firmeza. – Uploads de Panulirus 

interruptus. Algo me diz que já ouviu falar sobre isso?

- Moscou. - Bob se apóia na parede: - Como ouviu falar nisso?

- Elas me telefonaram. – Com forte ironia: - É difícil para um upload se 

manter subsenciente hoje em dia, mesmo que seja só um crustáceo. Os 

laboratórios de Bezier têm muita responsabilidade nisso.

O rosto de Pamela é indecifrável:

- Laboratórios de Bezier?

- Elas fugiram. - Manfred dá de ombros. – Não é culpa delas. Esse tal 

de Bezier. Ele por acaso está doente?

- Eu… - Pamela pára. – Eu não deveria estar falando de trabalho.

- Você não está usando o distintivo agora – ele cutuca de leve.

Ela inclina a cabeça. 

- Sim, ele está doente. Uma espécie de tumor no cérebro que não 

conseguem liquidar.

Franklin concorda com a cabeça. 

- Esse é o problema do câncer– os que ainda preocupam são os raros. 

Sem cura.

- Tá bom, então. - Manfred vira o resto do seu copo de cerveja. – Isso 

explica seu interesse em uploading. A julgar pelos crustáceos, ele está no 

caminho certo. Será que já passou para vertebrados?

- Gatos – diz Pamela. – Ele tinha esperanças de negociar os uploads 

deles com o Pentágono como um novo sistema para guiar mísseis dirigidos 

em troca de imposto de renda. Tinha algo a ver com o remapeamento de 
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alvos inimigos para parecerem camundongos, pássaros ou algo do tipo 

antes de usá-los na alimentação do seu sensório. O velho truque do gatinho 

e do ponteiro de laser.

Manfred olha fixamente para ela, encarando: 

- Isso não é muito legal. Uploads de gatos são uma má idéia.

- Trinta bilhões de impostos devidos também não são legais, Manfred. 

Isso representa planos de clínicas de repouso de uma vida inteira para uma 

centena de pensionistas inocentes.

Franklin se recosta para trás, acidamente entretido, mantendo-se 

fora do fogo cruzado.

- As lagostas são sencientes - Manfred persiste. – E aqueles pobres 

gatinhos? Não merecem os mínimos direitos? E você? O que acharia de 

acordar mil vezes dentro de um míssil dirigido, enganada, convencida de 

que o alvo do momento de um computador da batalha do Monte Cheyenne 

Mountain é o seu desejo mais ardente? O que acharia de acordar mil vezes 

só para voltar a morrer? Pior: Os gatinhos provavelmente não terão 

possibilidade de escapar. São perigosos demais – eles crescem e viram 

gatos adultos, máquinas de matar solitárias e altamente eficientes. Com 

inteligência e nenhuma socialização, serão perigosos demais para ficarem 

por perto. São prisoneiros, Pam, criados para serem sencientes e depois 

descobrirem que estão sob pena de morte permanente. Será que isso é 

justo?

- Mas são apenas uploads. - Pamela o encara fixamente. - Software, 

certo? Você poderia reproduzi-las numa outra plataforma de hardware, 

como, digamos, o seu Aineko. Então o argumento de matá-los não se aplica, 

na verdade, não é?

- E? Estaremos fazendo upload de humanos em alguns anos. Acho que 

precisamos adiar o convite da filosofia utilitária, antes que morda o nosso 

córtex cerebral. Lagostas, filhotes de gato, humanos – é uma ladeira 

escorregadia.

Franklin limpa a garganta. 

- Precisarei de um NDA e várias declarações de aplicação devida de 

vocês para a idéia piloto com os crustáceos – ele diz a Manfred. – Depois 

terei que fazer a cabeça do Jim quanto a comprar o IP.

- Não vai dar. - Manfred se inclina para trás e dá um sorriso indolente. 

– Não serei a parte a privá-las de seus direitos civis. No que me diz respeito, 

são cidadãs livres. Ah, e eu patenteei toda essa idéia de usar IA autopilotas 

derivadas de lagostas para naves espaciais hoje de manhã – o registro está 

por toda parte, todos os direitos transferidos para a FIF. Ou você dá um 

contrato de aplicação a eles, ou a coisa toda está fora de cogitação.
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- Mas são apenas! Software baseado na porra da lagosta, pelo amor de 

Deus! Nem tenho certeza se são sencientes — quer dizer, são o quê, uma rede 

de dez milhões de neurônios conectada a uma engine de sintaxe e uma base 

de conhecimento que é uma porcaria? Que espécie de base para inteligência 

é essa?

Manfred estende o dedo: 

- É o que diriam de você, Bob. Faça isso. Faça isso ou nem sequer pense 

em se transferir para for a do espaço carnal quando seu corpo pifar, porque 

não valerá a pena fazer você viver. O precedente que você estabelecer aqui 

determinará como as coisas serão feitas amanhã. Ah, e sinta-se à vontade pra 

usar esse argumento com Jim Bezier. Ele vai entender no final, depois que 

você usá-lo para bater na cabeça. Alguns tipos de apropriação de terreno 

intelectual simplesmente não deveriam ser permitidos.

- Lagostas… - Franklin balança a cabeça. - Lagostas, gatos. Você está 

falando sério, não? Você acha que deveriam ser tratados como equivalentes 

aos humanos?

- Não é tanto que devam ser tratados como equivalentes aos humanos, 

propriamente, se elas não forem tratadas como pessoas, é bem possível que 

outros seres carregados não sejam tratados como pessoas também. Você 

está estabelecendo um precedente legal, Bob. Sei de outras seis empresas 

que estão fazendo trabalhos com upload neste exato momento, e nenhuma 

delas está pensando no status legal do que está sendo carregado. Se você não 

começa a pensar nisso agora, onde estará daqui a três ou cinco anos?

Pam olha de um lado para o outro, entre Franklin e Manfred, como um 

bot preso num loop, incapaz de chegar a compreender o que está vendo. 

– Quanto custa isso? – ela pergunta, com ar de lamentação.

- Ah, bem uns milhões, acho. - Bob fica olhando para o seu copo vazio. - 

Ok. Vou falar com elas. Se morderem a isca, você vai jantar por minha conta 

durante o próximo século. Você acha mesmo que serão capazes de dirigir o 

complexo de mineração?

- São bastante jeitosas para invertebrados. - Manfred abre um sorriso 

inocente, com entusiasmo. – Elas podem ser prisioneiras do seu passado 

evolucionário, mas ainda podem se adaptar a um novo ambiente. E pensa só, 

vocês ganharão direitos civis para todo um grupo que representa uma nova 

minoria— e que não será minoria por muito tempo!

* * *

Naquela noite, Pamela aparece no quarto de hotel de Manfred usando 

um vestido tomara-que-caia preto, botas de cano alto e salto agulha, e quase 

todos os itens que ele havia comprado para ela naquela tarde. Manfred abriu 
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seu diário particular para os agentes dela. Ela abusa do privilégio, uma gata 

que o ataca quando ele está saindo do chuveiro, e o deixa amordaçado, com 

os membros estirados e amarrados às estruturas da cama antes que tenha a 

chance de dizer qualquer coisa. Ela coloca um saco grande de borracha cheio 

de um lubrificante levemente anestésico em torno de seus genitais 

intumescentes — não faz sentido deixá-lo chegar ao clímax — prende 

eletrodos nos mamilos, lubrifica um plugue de borracha que coloca dentro do 

seu reto e prende no lugar certo. Antes do banho, ele removera os óculos. Ela 

os reinicia, pluga-os em seu palm, e os coloca suavemente sobre os olhos 

dele. Há outros aparatos, coisas que ela montou rapidamente na impressora 

3D do quarto.

Com a configuração completa, ela anda em volta da cama, 

inspecionando-o com olhar crítico de todos os ângulos, imaginando por onde 

começar. Afinal, isto não é apenas sexo: é uma obra de arte.

Após um momento de reflexão, ela coloca meias nos pés expostos e 

depois, empunhando com destreza um tubo minúsculo de cianoacrilato, cola 

as pontas dos dedos. Então desliga o ar condicionado. Ele se contorce e faz 

força, testando as algemas. Resistente, é quase o que pode existir de mais 

próximo à privação sensorial que ela consegue arranjar sem um tanque de 

flutuação e injeções de suxametônio. Ela controla todas as sensações dele, só 

os ouvidos estão desobstruídos. Os óculos lhe dão um canal de banda larga 

direto para dentro do cérebro dele, um falso meta-córtex para sussurrar 

mentiras diante do seu comando. A idéia do que está prestes a fazer a excita, 

faz as coxas estremecerem: É a primeira vez que consegue entrar tanto em 

sua mente quanto no corpo. Ela se inclina e sussurra em seu ouvido:

- Manfred, consegue me ouvir?

Ele se contrai. Boca amordaçada, dedos colados. Ótimo. Nenhum canal 

de retorno. Ele está impotente.

- É assim que se sente uma pessoa tetraplégica, Manfred. Acamada por 

uma doença no nervo motor. Trancada em seu próprio corpo por nv-CJD pela 

ingestão de hambúrgueres contaminados em excesso. Eu poderia te dar uma 

picada de MPTP, e você ficaria nessa posição para o resto da vida, cagando 

num saco, mijando por um tubo. Incapaz de falar e sem ninguém para cuidar 

de você. Você acha que iria gostar?

Ele tenta grunhir ou protestar por trás da mordaça de bola. Ela levanta 

a saia até a cintura e sobe na cama, de pernas abertas sobre ele. Os óculos 

mostram cenas que ela recolher em Cambridge no inverno anterior– cenas de 

cozinhas de abrigos, cenas de hospitais. Ela se agacha sobre ele, sussurrando 

em seu ouvido.

- Doze milhões de imposto, querido, é o que eles pensam que você deve. 

O que você acha que me deve? Isso representa seis milhões em renda líquida, 

Manny, seis milhões que não irão para a boca dos seus filhos virtuais.
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Ele rola a cabeça de um lado para o outro, como se estivesse tentando 

argumentar. Isso não vai funcionar; ela dá um tapa forte nele, vibra com sua 

expressão assustada. 

- Hoje eu te vi ceder incontáveis milhões, Manny. Milhões, para um 

bando de crustáceos e um pirata da MassPike! Seu desgraçado. Sabe o que 

eu deveria fazer com você? – Ele se encolhe, sem saber ao certo se ela está 

falando sério ou fazendo isso apenas para excitá-lo. Ótimo.

Não adianta tentar conversar. Ela se inclina para a frente até poder 

sentir a respiração dele no ouvido. 

- Carne e mente, Manny. Carne, e mente. Você não está interessado em 

carne, está? Just mind. Você poderia ser cozinhado vivo antes de notar o que 

está acontecendo no espaço carnal à sua volta. Só mais uma lagosta numa 

panela. A única coisa que te mantém for a dela é o quanto eu te amo. 

Ela estende a mão e rasga o saco de gel, expondo o pênis: está rijo como 

uma estaca devido aos vasodilatadores, inteiramente envolto em gel, 

dormente. Endireitando o corpo, ela vai descendo lentamente sobre ele. Não 

dói tanto quanto ela esperava, e a sensação é completamente diferente da 

que está acostumada. Ela começa a se inclinar para frente, agarra os braços 

esticados, sente a emoção da impossibilidade de reação. Ela não consegue se 

controlar: Quase arranca o próprio lábio com a intensidade da sensação. 

Depois, estende a mão e o massageia até ele começar a ter espasmos, 

estremecendo incontrolavelmente, esvaziando o rio darwiniano do seu 

código fonte dentro dela, comunicando-se através do seu único dispositivo de 

saída.

Ela rola para for a dos quadris dele e, com cuidado, usa o resto da super 

cola para grudar seus grandes lábios. Os humanos não produzem plugues 

seminíferos, e embora ela esteja fértil, quer ter absoluta certeza. A cola vai 

durar por um ou dois dias. Ela se sente agitada e ansiosa, quase for a de 

controle. Morrendo de excitação com a expectativa febril, ela finalmente 

fechou o acordo com ele.

Quando ela retira os óculos, os olhos dele estão nus e vulneráveis, 

reduzidos ao núcleo humano da sua mente quase transcendente. 

- Você pode vir assinar a habilitação para o casamento amanhã de 

manhã depois do café – ela sussurra em seu ouvido: - Caso contrário, meus 

advogados entrarão em contato. Seus pais vão querer uma cerimônia, mas 

podemos arrumar isso depois.

Ele parece ter algo a dizer, então ela finalmente cede e afrouxa a 

mordaça, depois lhe dá um beijo carinhoso na bochecha. Ele engole seco, 

tosse e olha para o outro lado. 

- Por quê? Por que fazer desse jeito?
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Ela dá um tapinha no peito dele. 

- É tudo uma questão de direito de propriedade. – Ela faz uma pausa 

para pensar: Afinal, há um imenso abismo ideológico a ser atravessado. – 

Você finalmente me convenceu dessa sua coisa agálmica, essa coisa de ceder 

só para ganhar pontos com os outros. Eu não ia perder você para um monte 

de lagostas ou gatinhos nascidos de upload, ou o que quer que vá herdar essa 

singularidade de matéria inteligente que você se preocupa em criar. Então 

decidi pegar o que é meu primeiro. Quem sabe? Em alguns meses, eu lhe 

darei em retorno uma nova inteligência, e você poderá cuidar dela à vontade.

- Mas você não precisava fazer desse jeito…

- Não precisava? – Ela saiu da cama e abaixa o vestido. – Você cede 

muita coisa fácil demais, Manny! Vai mais devagar, ou não vai sobrar nada. – 

Inclinando-se sobre a cama, ela pinga acetona sobre os dedos da mão 

esquerda de Manfred, depois abre a algema. Deixa o frasco de solvente 

próximo à mão para que ele possa se soltar.

- Até amanhã. Lembre-se, depois do café da manhã.

Ela está à porta quando ele grita:

- Mas você não disse por quê!

- Pense nisso como sendo meio como quando você espalha seus memes 

por aí, - ela diz, mandando um beijo para ele, e depois fecha a porta. Ela se 

abaixa e coloca cuidadosamente outra caixa de papelão contendo um filhote 

de gato de upload do lado de fora. Depois retorna à sua suíte para fazer os 

preparativos para o casamento alquímico.
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